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Fundiciones de hierro y de bronce
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BANCO ESRANOL DEI CRÉDITO
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4 0 0  S u c u r s a le s  y  D e p e n d e n c ia s  e n  la  P e n ín s u la  y  M a r r u e c o s

Ejecuta b a n ca iia m e n te  to d a  c lase  ¿e o pe rac iones  |
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M A S  M O D E R N A  

S i i b a o

6 Á  R

I
RESTAURANT
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ANQLO-SOUTH AMERICAN BANK, LTD.
t r a s p a s a d o  a l

Bank of London & South América, Ltd.
C A S A  C E N T R A L I L O N D R E S
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C a p ita l......................L ibras
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2 .000.000
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BANCO DE VIZCAYA
C A S A  F ' U N O A O A  E  t V  1 . 9 0 1

Casa Central: B ILBAO

EL BA N CO  DE VIZCAYA, con  su  am p lísim a red  
de  S ucu rsa les , A gencias  y  C o rre sp o n sa le s  en  zo n a  
lib e ra d a  y su  e s tre ch o  c o n tac to  con  las in d u stria s  
d e l pa ís, se  e n c u e n tra  cn  la  m ejo r s itu ac ió n  p a ra  
e fec tu ar co n  efic iencia  y rap id ez  to d a  c lase  de  

tra n sa c c io n e s  y n eg o c io s  b an ca rio s .

EL B A N C O  DE VIZCAYA, p o n e  a l se rv ic io  d e .su  
c lien te la  y  del p ú b lico  en  gen era l, los co m p le to s  
a rch iv o s  eco n ó m ico s  y  es tad ís tico s  q u e  p o se e  d e  

E sp añ a  y del ex tran jero .

-«5>

Bodegas Franco Españolas S. A.
L O G R O Ñ O  ( R I O J A )

I V l a r c a  r e g i s t r a d a

1* 1« freno

LOS VINOS MAS SELECTOS

- -

C L A R E T  3 . " '  A Ñ O  -  R O Y A L  C L A R E L  -  E X C E L S O

P  U  L  C  O ------------

l é i A L j m w m
l* w ( re n » £ 5 ií í j 

L o g r o ñ o  ,

B e b a  Vd. s i e m p r e  V in os de

Bodegas Franco Españolas S. A.
Ayuntamiento de Madrid
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FOTO ESWCA

U N G O T E  al cok, de calidad superior para fundiciones y H ornos M artin-Siem ens 

ACEROS Bessemer y Siem ens-M artín, en las dim ensiones usuales para el co­
mercio y construcciones — ACEROS ESPECIALES (acero al carbono, al níquel, 
al crom oniquel. etc.) -  ACEROS *KUPLUS* -  CARRILES VIGNOLE, pesa­
dos y ligeros p ara  ferrocarriles, m inas y o tras industrias ~  CARRILES PHOE­

NIX o BROCA p ara  tranv ías eléctricos — VIGUERIA p a ra  loda clase de cons­

trucciones — CHAPAS gruesas y  finas de todas clases y  especialidad en chapas 
de alta tensión p ara  la construcción de buques — CHAPAS M AGNETICAS para 
dinam os y transform adores — GRANDES PIEZAS DE FORJA (ejes, cigüeñales, 
herrajes de tim ón, rodas, codastes, elem entos p ara  cañones, proyectiles, etc.) 

CONSTRUCCIONES DE VIGAS arm adas p ara  puentes y edificios — FABRI­
CACION  de H O JA LA TA  — CUBOS y  BAÑOS galvanizados — LATERIA 
para fabricación de envases -  ENVASES de H oja de la ta  p ara  diversas aplica­
ciones — FABRICACION de COK Y SUBPRODUCTOS: Sulfato Amónico, 

A lquitrán , Benzol, N aftalina y Toluol.

F lo ta  d e  la  S o c ie d a d ,  S I E T E  v a p o r e s  c o n  3 0 . 0 0 0  to n e la d a s  d e  c a r g a

D i r i g i r  t o d a  la  c o r r e s p o n d e n c ia  a

ALTOS HORNOS DE VIZCAVA - Apartado 1 1 6  Bilbao
Ayuntamiento de Madrid
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B i l b a o .  E n a r o  1 9 3 4  

111 A Ñ O  T R I U N F A L

C O N F E S I O N  DE FE
T o d a v ía  rugen los cañones, y se ven los fulgo­
res de tan to s incendios en E spaña. L a m uerte y 

la destrucción por todos los cam inos. ¿Para 

qué?... P ara  in stau ra r un  nuevo orden de cosas, 
para que los hom bres que no hem os sucum bido, 

seam os m ás com prensivos y buenos. C uando 
tan tas cosas m ateriales se han  perdido, debe 

triunfar solo el espiritu. El espíritu de la verdad 

desnuda y de la bondad  pura.
Hemos creado un nuevo Estado, para creer 

en él; y p a ra  secundarle. Los hom bres de la  N ue­

va E spaña, debem os desterrar la p icardía, la 
desconfianza, la intolerancia. Es la  h o ra  históri­
ca de la un idad  y de la colaboración, en la que 

todos tenem os el deber de aporta r nuestro es­
fuerzo, p a ra  que E spaña sea grande. Escucharlo 
bien, la guerra que estam os term inando, h a  de 

poner fin las luchas entre los españoles. En la 
España que nace, no  hay  partidos políticos, ni 

clases sociales, n i intereses particulares. H ay 
solo un Estado fuerte, un  pueblo heroico y m u­
chos esfuerzos coordinados p ara  que haya pa­

tria , pan  y justicia.
Todo está  por hacer y por o rdenar y hay  tra ­

bajo y sitio p ara  todas las iniciativas y  p ara  to ­
dos los hom bres. Es inútil el querer prevalecer

sin capacidad e in ten tar a tropellar o extrangular 

a  la  verdad , porque cuando la guerra esté term i­

nada, todos los hom bres que hoy están en los 
frentes de batalla , velarán siem pre por la  patria , 

el pan  y la justicia de todos los españoles.
T odos hem os perdido algo en esta guerra, fa­

m iliares, intereses, com odidades y m uchos hasta  
alguna parte de su cuerpo, com o los C aba­

lleros Ciegos de la G uerra. ¿Para qué?.,. Para 
hacer una España mejor, en la que no puede 
haber m iseria ni bajas pasiones, ni intereses bas­

tardos; porque se h a  derram ado m ucha sangre, 
p ara  que no pueda prosperar la sinrazón, la ig­

norancia, y la  barbarie.
V einticuatro años hace que venim os predi­

cando las m ism as cosas: Educación para todos 

los ciegos, trabajo para todos los ciegos, p ro tec­
ción para todos los ciegos y esta predicación, la 
hem os hecho siem pre con tra  un Estado sordo, 
con tra  unas autoridades indiferentes y con tra  
unos pequeños y  mezquinos intereses creados.
Y aqui estam os, con nuestra bandera de siem pre 

en alto y con nuestra  voluntad  fírm e y  hero i­
ca. V am os a  po r todo el b ienestar que merecen 

los ciegos de E spaña. A trás las chinchorre­
rías y los desm anes... Siempre fuimos revolu-

Ayuntamiento de Madrid



cíonaríos, como ahora  lo som os y lo seremos 
h asta  la m uerte, porque sobre nosotros pesa el 
do lo r y  la m iseria de m uchos miles de herm anos 

nuestros, que piden lim osna por las vías públi­
cas para poder m alvivir.

T odav ía  rugen los cañones, y se ve el fulgor 
de tan tos incendios en España, la m uerte y la 
destrucción por todos los cam inos.

¿Para qué?

Para que todos los n iños ciegos sean educa­
dos, p ara  que todos los ciegos útiles trabajen  y 

p ara  que todos los ancianos ciegos sean prote­
i d o s  adecuadam ente.

A tención, hom bres de la E spaña Nueva; va­

m os a  com enzar nuestro trabajo , sin hab ladu­
rías, sin diferencias, aprovechando todos los es­

fuerzos, porque todos serán pocos, p ara  dar cima 
a esta ob ra  de liberación. Q ue cada cual cum pla 
con su deber, con su deber de esforzarse, de creer, 
de tener confianza, de ser op tim ista  de olvidar 

ei pasado lleno de debilidades y de cobardías, 

de sentirse fuerte y de hacer triun far la capaci­
dad.

H ay que am ado  todo y llenar nuestra vida 
de am or.

En la N ueva E spaña, debe m orir el odio, la 
agresividad y la esterilidad.

¡Arriba España!

5 i  e res  u n  c iego  J e  la  g u e r ra  o u n  c iego  c i ­

v il ,  p r e p á r a te  a  t r a t a j a r  p o r  tu  b ie n e s ta r  y  

p o r  e l e n g ra n d e c im ie n to  d e  E s p a ñ a ;  a p r e ­

s ú r a te  a  p o n e r te  e n  c o m u n ic a c ió n  c o n  n o s ­

o tro s ,  q u e  te  e n v ia re m o s  g r a tu i ta m e n te  e s ta  

R e v u t a  SI n o  p u e d e s  p a g a r  su  s u sc r ip c ió n  

y  q u e  te  m o s tr a rá  s ie m p re , la  o r ie n ta c ió n  

d ig n a  y  k e ro ic a ,  ele to J o  b u e n  e s p a ñ o l.

Ayuntamiento de Madrid



T o d o s  los g as lo s  de  o rg an izac ió n  rea liz a d o s  en  

el In stitu to  d e  R e e d u cac ió n  d e  C iegos d e  G u e rra  

de  S an tan d er, h a s ta  el d ía  14 de E n ero  d e l co ­

rr ie n te  añ o , h a n  s id o  su frag ad o s  p o r  es ta  R ev is­

ta, a sc e n d ie n d o  a 5.770,50 pese tas, m ás d o s  m il 

in v e rtid a s  en  v ia jes  p a ra  a te n c io n e s  de l m ism o .

C ie g o s  <Je g u e r r a  p r e s i J i e n J o  u n a  c o m id a  d e  A ñ o  

N u c t o  e n  l a  P e r f u m e r í a  “ L a  R o s a r i o “  d e  iS a a t a a d e r .
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!)TC a ó r e

C e r r ó  lo s  o jo «  p a r a  v e r  m á s  ie jo s , 

p le g ó  su s la L io s  p a r a  k a L l a r  m e jo r .  

D e j ó  l a  t i e r r a  p o r q u e  v i ó  r e  flejo*

<le l a  A l .a n s ió n  O i v i n a  <lel iS e ñ o r .

A t r a v e s ó  l a  s e n d a  J e  l a  v id a ,  

J a  J e  s a c r i f ic io  y  J e  J o l o r ,

J r e  ta m i} ié n  y  e n  l a  p a r t i J a  

u n  k i j o  l i u t o  J e  se r  p r e J e c e s o r -

sen  

e r a  m a

Y  lo  s ig u ió  t e l i z ,  ú n ic o  m o J o  

J e  i r  l i a s t a  e l  f i n  c o n  s u  m is ió n  s a g r a J a ;  

J e j a b a  e l  m u n J o ,  a t a n J o n a k a  to J o ,  

p o r q u e  a lg u ie n  l a  l l a m ó  ¡ m a J r e  a J o r a J a l

H s c a n c ió  s in  c e s a r  r a r a  a le g r ía  

s o t r e  l a  l l a g a  a b ie r ta  J e  u n  J o l o r ,

Y p a r a  e l  a lm a  t r i s te  q u e  g e m ía  

fu é  u n  re g a z o  J e  r i s a s  y  J e  a m o r .

M - a J r e ,  q u e  l i k r e  J e l  m o r ta l  e m t a t e ,  

J e s J e  l a  g l o r i a  n u e s t r o s  p a s o s  g u ía s ,  

a o  o l v i J e s  n u n c a  a  lo s  q u e  e n  e l c o m L a te  

su c u m l> e n  k o r a  a  k o r a ,  J í a  t r a s  J í a .

Q u e  y o ,  j u n t o  a  t u  l u m t a .  J e  r o J iH a s  

v e n J r é  s i e m p r e  a  J e j a r  c o n  r e v e r e n c i a ,  

e s ta s  f l  o r e s  m o J e s t a s  y  s e n c i l la s ,  

s i m to l o  J e  l a  e & m e ra  e x is te n c ia . .

M iguel V elázquez
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Todos los españoles no impedi­
dos tienen el deber del trabajo.

E l  estado m as n a tu ra l del organism o hum ano, es el de su funcionam iento. Los 
hom bres necesitan traba jar para conservarse. Un órgano que no  trabaja , se atro- 
tia  y la actividad, es la m ejor fuente de toda  salud y alegría. La tristeza y el pe­
sim ism o, no son m ás que una falta de vitalidad.

E spaña, es una gran construcción que todos los españoles tenem os el de­
ber de conservar y  de perpetuar, con nuestro  esfuerzo personal e intransferible

tiT iL d"^   ̂ "I“ ® “ "O ios españoles aporte  su ac-

No se puede dejar de trabajar, sin peligro de m uerte, ni sustraer nuestra  
producción a  la patria , sin debilitarla y em pobrecerla. Por eso ei trabajo es una 
bendición y un honor. E spaña, es cada uno de sus hijos, con lo que puede abar­
car nuestra  vo lun tad  y hasta  con sus horizontes y sueños.

El esfuerzo individual transform ado en trabajo  útil y este en producción 
necesaria dan  la beligerancia en la vida y la  personalidad en la sociedad. Somos, 
lo que valem os y valem os, lo que necesitan Jos dem ás.

El g ran  m otor hum ano, precisa com bustible y descanso, sufre enfer-
i f  ^  ^ incurables. T iene u n a  serie de necesidades que

puede llenarse el m ism o y sobrarle energía p ara  los dem ás. Y es capaz de ser: se­
milla, nego  y fruto. Fuerza p ara  edificar y e rro r y destrucción.
I tam bién  indotados; faltos de luces y de habilidad. Débiles; que son
los pobres de e s p ir i^  y  de solem nidad. Y zánganos; que viven a expensas del tra-
trabafn T  1 i*^t«ven¡r, regular y encauzar todo
decim i^entr^  ^ enderezado al m ejor b ienestar de todos y a  su engran-
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In ú ti le s  p a rc ia le s  y to ta le s

Los niños, los enferm os y los uncíanos, no deben traba jar, porque la fuer­
za y la regularidad que requiere el trabajo  para la producción, pueden perturbar 
el crecim iento o la involución de sus débiles organism os. Ellos tienen tam bién 
la necesidad del trabajo , com o conservador y como consuelo. La obra por hacer, 
tira  del cuerpo y del espíritu hacia adelante , constituyendo una buena terapéuti­
ca para muchos casos. El conce)no de la inutilidad, lo m ism o que el de la anor­
m alidad, h a  ido transform ándose de ta l m anera, que absolutam ente iniitiles to ta­
les, son considerados m uy pocos. Los im pedidos parcialm ente p a ra  el ti abajo a 
consecuencia de la  pérd ida o atrofia de algún órgano o sentido, necesitan y 
pueden trabajar, como los hom bres norm ales y ta l vez m ejor espiritualm ente, 
porque el dolor sufrido, les ha hutnanizado, fortaleciendo su corazón y su vo­
luntad.

El derecho de los disininuidos, ha sido consagrado plenam ente, en a ten ­
ción a  la causa que originó esta dism inución y com o consecuencia tam bién de 
una m ayor com prensión y sensibilidad de la sociedad, en su deseo de resolver 
todos los problem as relacionados con ia miseria y la estética u rbanas.

A nte la inutilidad to ta l hay  una responsabilidad, que va desde el individuo 
que la padece hasta  el Estado, pasando  por la fam ilia y po r el destino. El hogar, 
es la única solución adecuada y decorosa para atender a lus im pedidos to talm en­
te p a ra  el trabajo , fiay  que fom entar y fortalecer el hogar, com o la m ejor escue­
la de los sentim ientos, el m ás cóm odo hotel y el m ás perfecto seguro, p ara  la 
inutilidad o la vejez.

H ay que evitar por todos los m edios, la  inactividad de los individuos aún 
en los casos m ás extrem os, pues com o el esfuerzo es im prescindible; o crea posi­
tivam ente, o cuando m enos tra ta  de destruirse a  sí m ism o.

El Nuevo Estado, no puede dar n ad a  arb itrariam ente y debe proporcionar 
todo lo que necesiten los dism inuidos; pero con la condición de que estos aporten 
cuan to  puedan.

Los q u e  no  tra b a ja n

No pueden com prender la vida ni m edirla con exactitud, porque el trabajo, 
es lo que m ejor enseña la realidad y la m edida m ás exacta p ara  todas las cosas.

L a necesidad orgánica del traba jo , es tan  grande, que el hom bre ha tenido 
que inven tar sustilutivos del trabajo , com o son los deportes para el esfuerzo físi­
co  y los juegos p ara  el esfuerzo m ental.

Existen unas escalas y unas je rarqu ías en el traba jo , com o unas vocacio­
nes y capacidades. En donde radica una de las tragedias de la  sociedad actual, 
la  del individuo que no está en su puesto y los puestos que no están  ocupados 
por sus individuos. Intereses bastardos que ponen al m argen del trabajo  a m u­
chas gentes. O tros que por prejuicios no quieren acoplarse a  sus verdaderos sitios.
Y la m ayoría, que huecos de toda m oral, prefieren vivir sin trab a ja r en serio, es 
decir, sin hacer uo traba jo  productivo y  útil a la sociedad y por eso, el Estado, 
p ara  el que todos debem os traba jar, tiene la obligación de orien tar nuestra  pro­
fesión y nuestro trabajo  y exigirlo proporcionado a todos, evitando tam bién  los 
excesos que unos pocos se im ponen, p ara  que puedan vivir a  sus expensas los 
zánganos de su colmena.

El trabajo , es salud  y alegría, b ienestar y voluntad . Realizar un  traba jo , es 
lo  m ás decoroso y com o m ejor se puede servir a  E spaña y sobre todo en estos 
m om entos en que la m itad  está destruida y querem os elevarla h asta  el im perio, 
que ya está en nuestros corazones y ju n to  a  los luceros.

E l  C o n d e  d e  L a  F é .
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VISION V SENSACIONES

r '
I  i
k 't

E t  de la  v is ta , es e l sen tido  que nos p ro p o rc io n a  re lac io ­
nes más extensas y  com p le tas con e l m un do  ex te rio r; gra­
cias a é l, apreciam os la  lu z  y  lo s  co lores, y  a la  com b inac ión  
de estas im presiones con las que nos p ropo rc ionan  los 
dem ás sentidos, podem os ap rec ia r la  fo rm a , m agn itud , 
d is tanc ia , qu ie tud  y  m o v im ie n to , de tod o  cuanto  nos rodea.

?;sta verdadera m a ra v illa  que^constituye nuestro  apara to 
v is u a l está representada p o r; e l apara to d ió p tr ic o , la  cons­
t itu c ió n  h is to ló g ica  de la  re tin a  y  p o r ia  o rgan ización de los 
cen tros cerebrales de la  v is ión .

E l fundam en to  c ie n tífico  de la  v is ión  depende de la  in te ­
g rid a d  de los órganos visuales, considerando en este ca­
so com o tales órganos, n o  solam ente a l o jo , s ino  a los 
cen tros cerebrales de la  v is ión  y  conductores de los im p u l­
sos nerv iosos desde el o jo  a esos centros.

Es m uy  curioso  ap rec ia r com o tiene lu g a r e l fenóm eno 
fis io ló g ico  en e l o jo  y  qué cam inos y  m ed ios atraviesa el 
rayo de luz para  que la  im agen e x te rio r im pres ione  nuestra 
re tin a  y  cóm o es transportada  esta im p res ió n  a l cerebro pa­
ra  p roduc irse  en é l, e l fenóm eno de conciencia que lla m a ­
m os sensación.

A sí, pues, se precisa p rim e ro  que e l órgano receptor, o jo , 
se encuentre, tan to  b a jo  e l concepto anatóm ico com o fis io ­
lóg ico . en pe rfe cus  cond ic iones de no rm a lid a d , así com o 
sus vías de conducción y centros cerebrales, pues fác ilm en­
te se com prende iá  que si a l paso de los rayos de lu z  se 
in te rp o n e  un obstáculo cua lqu ie ra  p o r enferm edad o  ano­
m a lía  orgán ica , los rayos que tienen que atravesar los d i­
versos m edios se encon tra rán  con este obstácu lo  a su lib re  
paso e irre m is ib le m e n te  tiene que haber una  laguna en la 
placa sensib le re tin ia n a . A  esta laguna llam am os escotoma.

Para m ayo r fa c ilid a d  en la  com prens ión , vo y  a conside­
ra r  a l o jo  desprov is to  de todos sus accesorios de corrección 

acom odación y  defensa, quedando con ve rtid o  en esta fo rm a 
su d ió p tr ic a  o cu la r a una  cám ara fo tog rá fica  con sus cuatro 
factores: o b je tivo , d ia fragm a, cám ara oscura y  p a n ta lla  im ­
pres ionab le .

E l o b je tiv o  representa lo s  m edios refringentes de l o jo -  
lá g rim a s, córnea, h u m o r acuoso, c r is ta lin o  y  h u m o r v itreo , 
especia lm ente  c r is ta lin o  — ; e l d ia frag m a  se h a lla  represen­
tad o  p o r  el ir is  o p u p ila : la  cám ara oscura represen­
ta  la  m em brana ùvea o coro idea; la  placa sensib le o im p re ­
s io na b le  representa la  re tina .

T o d o s  conocéis e l fun dam e n to  de una cám ara fo tog rá ­
fic a  y  ve is  que estos cua tro  factores que in teg ran  su m ecanis­
m o  se h a lla n  adm irab lem en te  represenudos^en e l o jo , con ia  
p a rtic u la r id a d  deque, así com o en la  cám ara fo tog rá fica , tan­
to  la  abe rtu ra  de l d ia fragm a com o la  d is tanc ia  a que se re ­
p roduce , c la ra  y  perfecta, la  im agen en la  p laca sensib le, es

obra  de l a rtífice , aunque e llo  tenga lu g a r de una  m anera 
sen c illís im a , en el o jo  no , pues todas sus partes a excepción 
de ta  re tin a  son m ovib les, resu ltando  así, que s in  m o ve r el 
apara to  n i la  p laca sensib le, la  im agen e x te rio r im pres iona  

s iem pre  la  re t in a —m e re fie ro  a l o jo  n o rm a l o em étrope — 
cua lqu ie ra  que sea la  d is tanc ia  de l ob je to , gracias a l poder 
de acom odación: así com o s in  cam b ia r de d ia fragm a, e l ir is - 
ab rie ndo  y cerrando la  abe rtu ra  p u p ila r , dosifica la  can ti­
dad de luz que debe pene tra r en e l o jo.

Lo s  d iversos m edios que tienen que atravesar los rayos 
de luz , constituyen  los m edios refringentes de l o jo  —lá g r i­
m as, córnea, h u m o r acuoso, cris ta lo ides , c r is ta lin o , h ia lo í-  
des y  v it r e o — y su fun dam e n to  ó p tico  representa la  re frac­
c ión  o desviac ión que experim entan los rayos lum inosos 
a l pasar de un m ed io  m enos denso, a ire , a o tro  m ás denso, 
m edios re fringentes, haciendo concen tra r lo s  rayos lu m in o ­
sos en la  re tina .

Para que la  v is ión  sea perfecta es prec iso  que lo s  rayos 
lu m ino sos  que penetran en e l o jo , fo rm en  su foco en la  re­

tina , llam ándose  a este o jo , o jo  n o rm a l o em étrope. S i los 
rayos que penetran en e l o jo  fo rm an  su foco antes o des­
pués de la  re tin u , constituyen las anom atias de re fracc ión  o 
am etrop ías, que en rea lidad  son defectos de organ ización 
de l o jo , designándose en el p r im e r caso con e l n o m b re  de 
m io p ía  y  en e l segundo con el de h ipe rm e trop ía , s iendo en 
am bos la  v is ión  sum am ente defectuosa y  precisando s iem ­
p re  su corrección p o r  crista les con a rreg lo  a d io p tría s  mé­
tr ica s  — d io p tr ía  s ign ifica  un id ad  de m ed ida —.

H ay o tro  defecto de refracc ión correspond ien te  a lo s  ca­
sos pa rticu la res  en que la  d iversa  re fringenc ia  se debe a 
d ife ren te  cu rva tu ra  de lo s  m erid ianos de la  superfic ie  ré­
fr ing en te , defecto que se denom ina  astigmatismo y  es 
p o rta d o r de innum erab les  m olestias a l paciente que le  o b li­
gan a c o rre g ir su defecto para  verse lib re  de estas orgías, 
jaquecas pa rticu la rm en te .

A h o ra  hay unas pequeñas capsulitas de c r is ta l que se 
adaptan inm ed ia tam ente  p o r de lante de l o jo , llam adas 
cristales de contacto y  que corrigen m arav illosam ente  todo 
defecto de v is ió n  dependiente, ta n to  de v ic ios  de re fracc ión 
com o de graves defectos p o r intensas lesiones de córnea.

T engo  dos m u tilad os  correg idos con esta variedad de 
crista les, s in  los cuales n i en la  c irug ía  hubiesen encontra­
do m ed io  a lguno  para  a liv ia r  su defecto. Estos m utilados , 
com o d igo , pueden valerse solos y  hoy gozan de una  v is ión  
precisa, so rp rend iendo  a cuantos los han conoc ido  antes de 
su ap lica c ió n .

E l tam a fio  de la  im agen re tin ia n a  depende de l ob je to  y 
de la^d istancia a que se encuentre. A ho ra  b ien , com o nos­
otros juzgam os e l tam año de u n  ob je to  p o r  el de su  im agen 
re tin ia n a , s in  tener en cuenta la  d is tancia  a que se ha lla , nos
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parece pequeño u n  astro  j  grande u n  ob je to  pequeño v is to  
de cerca. E sto  es: juzgam os tam año p o r d is tanc ia  y  d is ta n ­
cia  p o r tam año.

Las im ágenes de lo s  ob je tos exte riores se p in ta n  in v e r t i­
das en la  re tin a  com o se p in ta n  in ve rtid a s  en la  cá­
m ara fo tog rá fica . Pero, no  obstante, las vem os derechas, 
tales y com o son, puesto que nosotros no pe rc ib im os- 
la  im agen s ino  e l o b je to , y , p o r consigu iente, vem os los 
rayos lu m ino sos , no  en e l p u n to  que co rtan  la  re tina , 

s ino  en la  d irecc ió n  que traen , con fund iendo  un fenóm eno 
óp tico  con u n  hecho fis io lóg ico .

Es sum am ente  curioso  e l paso y  m archa de lo s  rayos lu ­
m inosos a través de lo s  m edios de l o jo , así com o la  defensa 
de l o jo  c o n tra  defectos na tura les com o son la  aberrac ión 
de esferídad y  aberrac ión crom ática .

L a  aberrac ión  de esferic idad s ign ifica  que lo s  rayos lu ­
m inosos a l a travesar los m ed ios refríngences, en especial

E n las lentes esféricas o rd in a ria s  los rayos de d ife ren te  
c o lo r no  se reúnen en un so lo  foco, s ino  que lo  fo rm an  su­
cesivam ente, a p a r t ir  de l v io le ta  a l ro jo , resu ltando  la  im a ­
gen de l ob je to  ¡risada- E n la  in d u s tr ia  se co rrige  este defec­
to  construyendo lentes de d ife ren te  índ ice  de re fracc ión , 
com b inando e l f l in t ,  que es m uy  d ispe rs ivo , con el c ro vvn , 
que lo  es poco, resu ltando  asi acrom áticos. E l o jo  hum ano  
resu lta  prácticam ente  acrom ático  en tre  otras razones p o r  
ha lla rse  m u y  p ró x im o s  lo s  focos de l v io le ta  y  ro jo .

N u estro  apara to  v isua l nos pe rm ite  ap rec iar los siete 
colores fundam enta les de l espectro y  los que resu ltan  de sus 
com binaciones, aunque dado u n  c o lo r com puesto  es inca­
paz de d e fin ir  lo s  colores o  sensaciones elem entales que lo  
com ponen.

Entendem os p o r co lo r, la  sensación que resu lta  de la  
im p rens íó n  de la  re tin a  cuando es exc itada p o r las v ib ra ­
ciones s im p les de l espectro. Cada una  de esas vib rac iones

E S g U E M A  P E S T I N A D O  A  M O S T R A R , E N  E L  

H O M B R E ^  M A U K 'Z B O S  D E  C A M P O  V IS C A L  

C O M U N , L A  IM A G B N  M E M T A L  P O & M A D A  

P O R  S IN T E S IS  D E  L A S  D O S  R E P R E S E N T A ­

C IO N E S  D E L  O B J E T O  A C A S R E A D A S  P O R  

A U B O S  N E R V IO S  O P T I C O S .

I .-O b j« to  e x te r io r .  A A ’-G lo b o s  o tu -  
la r e s  d e r e c h o  e  I z q u ie rd o .  B B '-lm á g e - 
n c s  in v e r tid a s  q u e  s e  p in t a n  e n  a m b a s  
re t in a s .  A A '-N e r r io s  ó p t ic o s .  O -C ru ce  
p a rc ia l  d e  a m b o s  n e rv io s  ó p t ic o s  (q u ia s ­
m a  ó p tic o ) . B B '-V ias ó p t ic a s  In tra -c e re -  
b r a ie s  c o n  e l  fa s c íc u lo  d i r e c to .  C . F a s ­
c íc u lo  c ru z a d o , G -G a o g iio s  c e re b ra le s  
(g e n ic u la d o  e x te r n o  y  p u lv in a r i .  Rv-R e- 
fn ó n  v is u a l d e l  c e re b ro  c o n  l a  fo r tn a  de 
la  p ro y e c c ió n  m e n ta l .

la  córnea, n o  se reúne después de re fractados en un solo 
foco , s in o  que lo s  que pasan p o r las márgenes de d icha  su­
perfic ie  s u fr irá n  m a yo r desv iac ión que las centra les, fo r­
m ando su foco antes que esto». Esta serie de focos que van 
fo rm ando  los rayos despué? de refractados, o sea, la  suce­
s ión de p u n tos  foca les, se lla m a  caústica p o r  re fracción.

Este defecto de l o jo  hum ano y  m u y  p a rticu la rm e n te  de 
las lentes esféricas, se h a lla  co rreg ido , hasta c ie rto  p u n to , 
en el o jo  h u m an o  n o rm a l. E n  la  in d u s tr ia  se co rrigen  con 
«I uso de d ia fragm as que im p id e  e l acceso de lo s  rayos 
m arg ina les.

U n  o rigen  aná logo  tiene la  aberrac ión crom á tica , ahora 
que se re fie re  a  lo s  co lores. L o s  siete co lo re * o v ib rac iones 
• im p les  de l aspecto que se con tienen  en la  lu z  b lanca, go­
zan de d ife ren te  re fra n g ilid a d  a p a r t ir  de l ro jo , que es el 
menos re fran g ib le , hasta e l v io le ta , que lo  es más.

nos im p res io na  de u n  m odo p a rtic u la r y  de aquí las d ife  
rentes calidades de sensaciones.

Los rayos in fra -ro jo s  y  u ltra -v io le ta s , n o n o s  p roducen  
sensación a lguna  puesto que son absorb idos p o r  los m ed ios 
de l o jo . A dem ás los in fra -ro jo s  p o r  poco veloces y  lo s  u ltra ­
v io le tas  p o r  ve loc ís im o , no im p res io na n  a los e lem entos 
nerviosos pa ra  d a r o rige n  a la  sensación.

Es curioso  e in teresante la  sensación recogida p o r nues­
tro  o jo  an te  e l c o lo r s im p le  de l espectro y  e l que resu lta  de 
la  com b inac ión  de estos, aunque, en rea lidad , de esus  
com binaciones n o  se ob tienen más que dos colores nuevos: 
e l p ú rp u ra  y  e l b lanco . E l negro  n o  es co lo r, s ino  negación 
de luz , y  los co lores m orenos resu ltan  de la  com b inación 
de l ro jo  o a m a r illo  débiles o m u y  poco saturados.

E l c o lo r  p ú rp u ra  resu lta  de la  com b inac ión  de l ro jo  y  
v io le ta , co lores lím ite s  de l espectro; e l b lanco es la  resu l­Ayuntamiento de Madrid
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tan te de la  reu n ión  de todos lo s  colores de l espectro: e l ver­
de es e l que no en tra  en todas las com binaciones, pero da 
e l b lanco m ezclándole con el p ú rp u ra

A qu e llos  colores que m ezclados p ro d u ce ii e l b lanco, se 
les lla m a  com p lem enta rios , y  son: e l a m a r illo  y e l añ il; 
a m a r illo  verdoso y  v io le ta ; na ran ja  y  azu l; ro jo  y  verde 
azu lado.

E l o jo  hum ano se defiende de l ex:eso de in tens idad  lu ­
m ín ica  y  de l ton o  agudo de c o lo r p o r  una  capa de p igm e n ­

to  que se in te rp o n e  entre los e lem sn tos sensib les re tiñ ía ­
nos com o dedos que se adaptan a un guante. Este p igm e n ­
to , su em igrac ión  es m ín im a  con e l to jo  y m áx im a  con el 
azu l. H ay personas que tienen  poco p igm ento  y se defienden 
m uy  defic ientem ente con fuertes in tensidades de luz y  co lo r. 
T a l o c u rie , p o r  e jem p lo , a los a lb in os  que se ciegan con la  
m ucha luz y  lo  p ro p io  le  ocurre  a toda persona rub ia , que 
s ig n if ic a  poco p igm e n to . E n  cam b io  los m orenos, en donde 
abunda e l p igm en to , se defienden m e jo r de la  lu z  in tensa . 
Esta debe ser la  razón de a b un da r más los m orenos que 
los ru b io s  en A n d a lu c ía  y la  M ancha  en donde los rayos de 
lu z  son más in tensos que en e l N orte .

O tro  carácter cu rioso  es la  d ife ren te  ap rec iac ión  d e 'a l­
gunos colores, hab iendo en a lgunos verdaderas ausencias 
de c ie rtos  co lores de l espectro, especia lm ente de l c o lo r ro ­

jo ,  llam ándose a esto f/n /tontó/ny o  cegueras para c l ro jo . 
H ay tam b ién  ausencias o cegueras para o tros  co lo tes , s ie n ' 

do  ind ispensab le  in ves tig a r b ien  esta sensaciói' o aprecia­
c ión  a todo aque l que qu ie ra  ing resar en fe rro ca rrile s  o de­
dicarse a a u to m o v ilis m o  o ¡iv iac ión , pues en todos e llos  los 
co lores fundam enta les ro jo  y verde deben destacarse en to ­
das sus in tensidades, adem ás de o tros  deta lles im puestos 
p o r e l M in is te r io  de l A ire .

T a n to  el co lo r, com o la  fo rm a y otras pa rticu la ridades 
persiste en nuestra re tin a  dando origen a la  im p re s io n a b ili­
dad y  pers is tencia  de la  im agen. E sto  nos e xp lica  pe rfec ta ­

m ente las im ágenes consecutivas de fig u ra  y  co lo r. De ahi
e l p o r q u é d e  la sensación de im ágenes consecutivas que da 
la  c inem atogra fía , cuando en rea lidad  no son más que fo - 
tog rá fias acopladas; pero  dada su p ro x im id a d  y  la  persisten­
cia  de la  im agen re tin ia n a , da sensación de con tinu ida d  
u n ifo rm e  exenta de lagunas. Las im ágenes consecutivas de 
c o lo r nos exp lican perfectam ente  el hecho de que si después 

de m ira r  po r a lgún  tie m p o  una  fig u ra  p in ta d a  de ro jo , ce­
rram os lo s  o jos, vem os una  im agen p o s it iv a  de l m ism o co­
lo r  ro jo . Si más ta rde  d ir ig im o s  la  v is ta  sobre un papel 
b lanco, com o en los e lem entos nerviosos im presionab les 

para  e l ro jo  persiste su im p re s ió n , vem os e l c o lo r com p le ­
m en ta rio  de l ro jo , e l verde azu lado. Si en vez de l pa­
pe l b lanco  m ira m os  u n  pape l de c o lo r azu l, pe rc ib im os 
este c o lo r con más in te ns idad . Si m ira m os  un pape l am a ri­
llo ,  den tro  de la  m ism a observación , verem os e l c o lo r na­
ran ja , c o lo r in te rm e d io  o m ix to . T o d o  e llo  es consecuencia 
de ta  pers is tencia  de la  im p re s ió n  p rim e ra  re tin ia n a , que 
precisa a lgún  tie m p o  pa ra  reponerse y  descansar.

E n  la  re tin a  n o  tiene lu g a r más que la  im p res ió n , siendo

esta im p res ió n  tra n sm itid a  a l cerebro para  da r luga r a llí  el 
fenóm eno de conciencia  que llam am os sensación. Esta sen­
sación v isu a l se e labora , se convie rte  en idea y  se conserva 
para  ser rep roduc ida  p o r la  im a g in ac ión  y  evocada p o r la 
m em oria ; de aq u í que haya en cada centrq cerebra l dos re­
giones visuales d ife rentes: una que recibe de p rim e ra  m ano 
las con ien tes  nerviosas ópticas, de te rm inando  la  sensación, 
y  o tra  que guarda las ideas de los ob je tos v is tos para  e l ser­
v ic io  de la  in te ligenc ia , m em oria  y  de la  im a g inac ión , cen­
tro s  m uy  p ró x im os , pero en d ife ren te  lu g a r de l cerebro.

C o m o  hay dos o jos y  dos cerebros, parece tiene que ha­
ber dos im pres iones re tin ianas y  dos imágenes cerebrales; 
pero esto n o  puede tener lu g a r gracias a l cruce de las fibras 
óp ticas a poco de su en trada en e l cerebro, pasando las m i­
tades izquierdas a l cerebro derecho y  las m itades derechas 
a l cerebro izqu ie rdo : esto es, cada fib ra  ne rv iosa cerebra l 
lle v a  la  m ita d  de un o jo  y  la  o tra  m ita d  de l opuesto , h a d e n , 
do  en esta fo rm a  que la  im agen pe rc ib ida  sea ún ica  con los 
dos ojos, s iendo consecuencia de la fus ió n  de las dos im á ­
genes re tin ianas en una  sola im agen cerebra l. Esta fus ión  
no tiene s iem pre  lu g a r n i la  co inc idenc ia  suele ser exacta, 
y, en am bos casos, para  e v ita r la  d u p lic id a d  de im ágenes, 
precisa la  neu tra lizac ión  o e lim in a c ió n  de una de ellas. 
C o m o  p ro to tip o  de esta neu tra lizac ión  tenem os la  v is ió n  de 
los bizcos. A  causa de l estrab ism o, el ob je to  e x te rio r no  fo r­
m a sus im ágenes en puntos idén ticos re tiñ íanos  y e l resu l­
tado es la  d u p lic id a d  de im ágenes o dipiúp/a. Pero ei bizco 
co rrige  su defecto m ira n d o  con un so lo  o jo , e lim in a n d o  
una  de las im ágenes, la  m enos cla ra  y  m a l llam ada  falsa, 
p o r corresponder a l o jo  más bizco que es s iem pre  e l más 
déb il.

Estas fibras nerviosas fienen  que reco rre r un buen tra ­
yecto de l cerebro antes de llega r a los centros óp ticos  cere­
bra les. Si en a lguna  pa rte  de l cerebro sufre una in te rru p ­

c ión , su acción se de ja sen tir inm ed ia tam ente  sobre la  v is ión : 
pero  dada la  m a ra v illa  de organ ización de l o jo  hum ano, 
puede pasar desapercib ida para  m uchos esta fa lta  de v is ión  
que se refie re so lo  a una m ita d  de cada o jo , ten iendo  nece­
s idad de exp lo ra r bien a l en ferm o para prec isa r exactam en­
te e l d iagnóstico  y  loca lizac ión.

N ada extraña, pues, que haya dos clases de cegueras, 
ceguera p o r  fa lta  o lesiones graves ocu lares y  ceguera cen­
tra l o  cerebral.

E n e l p r im e r caso e l defecto está ún ica  y  exclus ivam ente 
en e l o jo ; en el segurido, e l o jo  está in tac to  y  e l defecto o 

les ión  está en e l cerebro, en lo s  centros óp ticos  cerebrales 
que v ienen a corresponder a l occ ipucio .

H ay además, o tro  c o n ju n to  de a lte rac iones o reduccio­
nes dependientes de lesiones de las vias de conducc ión  del 
im p u lso  nerv ioso, n e rv io  óp tico , y  cin tas ópticas, pero  para 
n o  a la rgar dem asiado este m odesto traba jo  de d ivu lgac ión  
c ien tífica , hago p u n to , después de corresponder a l deseo y 
ansia  de los tricóftlos de con oce r, c ie rtos tip o s  de a lte rac io ­
nes y  afecciones capaces de red uc ir no tab lem en te  la  v is ión .

D r . C o r c ó s t e g q i  M o l i n e r .
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El TrabîUo de los 
Ciegos en Alemania

A u n q u e  f ís ic a m e n te  c ieg o s, p s iq u i-  

c an ien te  v id e n te s , p o d é is  h a c e r  a ú n  

g ra n d e s  c o sa s  en  b ien  del pueb lo .
Herniann Coering.

L a  A lem ania que hace solam ente 5 ó 6 años 
contaba con 6.000.000 de j)arados necesita aho­
ra  brazos p a ra  trabajar. Esto es, sin duda, lo que 
hace que poco a  poco se vayan dando cuenta 
las d istin tas industrias, que esos hom bres que 
perdieron su v ista, bien luchando por la Patria 
o en su v ida civil, pueden y  deben ser atendidos 
y apoyados am pliam ente. Pero no dem ostrando 
conm iseración como se h a  estado haciendo hasta  
ahora, sino dándoles trabajo  apropiado p a ra  sus 
condiciones físicas.

La ceguera física no es lo peor y lo m ás de­
prim ente ;para estos hom bres, sino el abandono 
a que se hallan  som etidos desde el prim er m o­
m ento  de su nueva vida.

T raba jo  es lo que se les debe proporcionar. 
Con él nunca se encuentran solos y adem ás to ­
m an de nuevo gusto a  la vida, pues saben que 
no son  una carga p a ra  los suyos ni p ara  el Esta­
do. Y no  solo que no son carga, sino que ven que 
con su esfuerzo pueden ser útiles a la Patria. La 
experiencia ha hecho ver que un ciego em pleado 
en las d istin tas industrias, no por ser ciego, ha 
sutrido m ás accidentes que los norm ales y si, se 
da el caso frecuente, de poder encom endársele 
los trabajos con en tera confianza, pues siempre 
los desem peña a  entera satisfacción.

Pero no se tra ta  ahora de dar a  conocer los 
trabajos propios p ara  ciegos en general, sino de 
dem ostrar que los ciegos pueden ser em pleados 
en todos los ram os de la producción, teniendo 
en cuenta su deficiencia y am oldando el trabajo 
a sus actuales circunstancias.

En A lem ania se ocuparon prim eram ente de 
d ar ocupación a los ciegos de guerra. El prim er 
industrial que se propuso esto fué el director de 
la Siem ens-Schuckert, Sr. Perls, el que consiguió 
grandes éxitos en su ram o. El director Perls, nos 
dice en un articulo digno de nuestra m ás sincera 
consideración, sobre el em pleo de los ciegos en 
la industria, lo siguiente:

El trabajo  m anual, que tam bién desem peña 
un im portante pape! en la industria, no sería sufi­
ciente para satisfacer y p rocurar bastante rem u­
neración a los ciegos, por ello m e propuse, ya en 
1915, ocupar obreros ciegos en las m áquinas.

El trabajo en las m áquinas es, según expe­
riencias hechas, el cam po m ás a  propósito  para 
los ciegos. Les hace adquirir nuevam ente la  con­
fianza en sí m ism os y en su poder. Vemos como 
el ciego inteligente lucha p ara  progresar y ascen­
der en el ram o industrial, consiguiéndolo p lena­
m ente. L a dirección sim ultánea de 2 ó 3 m á­
quinas perforadoras sem i-autom áticas de gran 
energía nos ha dem ostrado como el ciego consi­
gue gran rendim iento.

En una obra  aparecida en Berlín sobre las po­
sibilidades de trabajo de los ciegos en la ¡ndus­
tria , se señalan  218 distin tas ocupaciones posi­
bles para estos.

En la industria de la p iedra pueden em plearse 
ciegos p ara  pu lir el m árm ol y el granito . En las 
fábricas de porcelana se les puede ocupar en las 
secciones de form as y paquetería. En las fábri­
cas de relojes, son los ciegos los que se pueden
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O ijr e r i .  c ie g a  l i . c i e n J o  c » J» j  d e cn ru Sn  tn  1»  A .  E .  G .

ocupar de afinar las sonerías, da r cuerda a  los 
relojes y de m on tar las cam panas a  estos.

En las fábricas de plum as de acero se em plea 
a  ciegos en la sección de m áquinas perforado­
ras, en los tornos, paquetería, etc.

En las fábricas de botones m etálicos, para 
corta r lás lám inas de m etal, unirlas, con tar y 
clasificar los botones.

Ciegos pueden  ser em pleados tam bién en ias 
fábricas de bom billas eléctricas en la sección de 
corte del vidrio y para seleccionar los diferentes 
calibres de las bolas de cristal.

Las fábricas de instrum entos m usicales cono­
cen am pliam ente el rendim iento de los obreros 
ciegos, como afinadores de pianos y filarmónicas 
y los eníplean tam bién en la sección que se ocu­
pa de unir las m em branas de gram ófonos.

En la industria m etálica existen m uchas ra ­
m as en las que los ciegos dan un ro tundo men- 
tis al que niega su rendim iento. En las m áquinas 
destinadas a com prim ir las lám inas, dirigiendo 
las m áquinas ro tativas, au tom áticas, en los ap a ­
ratos de control, taladros, sierras m etálicas, y 
se ocupan de la com probación de las espirales.

Las fábricas de jab ó n  em plean con grandes 
resultados a  los ciegos, en las m áquinas p rensa­
doras. p ara  ensanchar y redondear los tubos, 
[)ara lim piar y llenar botellas.

T am bién la industria textil puede dar empleo 
a  m uchos de estos obreros pues pueden ser em ­
pleados, en las m áquinas secadoras, en los frega­
deros, p ara  m ezclar y desem paquetar el m aterial, 
p ara  con tar y em paquetar los carretes, p ara  se­
leccionar las m aterias prim as, p ara  envolver, 
coser y cerrar sacos, o rdenar y colocar las ropas 
en cajas, etc., etc.

T am bién  en la industria del tabaco  tienen 
fácil em pleo pues son los que se pueden ocupar 
de clasificar las hojas y del despalillado.

En la A lem ania nacional-socialista se tiende 
al bien general po r lo que tam poco los ciegos 
han  sido olvidados por sus dirigentes.

Leyes nuevas han sido prom ulgadas colocan­
do a los ciegos, no solo de guerra sino tam bién

O b r e io j  c ie g o j  t c a b a ja o J o  e n  m o n ­

t a je *  « en ciU o * e n  l a  B r o w n  B o r e r i  

y  C o m p A fiía  e o  G r o M -A u L e im
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civiles, en una situación de igualdad con rela­
ción a sus com patriotas norm ales.

T odas las em presas de A lem ania, tan to  p ri­
vadas como oficíales, están obligarlas a colocar 
po r cada 50 em pleados un m utilado como mí­
nim o.

Las em presas que cuentan con plazas adecua­
das p ara  obreros ciegos se les ruega que las re­
serven hasta  que se les proporcione uno.

C uando una de estas plazas queda vacante, 
los em presarios deben ponerlo en conocim iento 
d é la  oficina central de colocaciones dentro  de 
los tres prim eros dias y únicam ente puede ser 
cubierta esta plaza cuando después de 10 días 
de haberlo  puesto en conocim iento de la oficina 
no se le h a  podido procurar un em pleado sin 
vísta.

Estas leyes solo son aplicadas en grandes em ­
presas, no siendo de absolu ta  obligación para 
aquellas que cuentan con m enos de 20 obreros.

Los em presarios están  obligados a acondi­
cionar las salas de traba jo  para que puedan ser 
em pleados el m ayor núm ero posible de ciegos.

N aturalm ente esta Ley solo es obligatoria 
dentro de las posibilidades com erciales. No será 
ap licada m ás que «cuando su em pleo no produz­
ca  pérdidas de consideración al negocio»

Sí un em presario quiere despedir a un ciego,

tiene antes que con tar con la aprobación  de la 
Oficina C entral de M utilados, esta puede pasar 
el asun to  a los T ribunales Locales y después del 
trám ite correspondiente el em presario  conserva­
rá al obrero hasta  que este cuente con un  em ­
pleo seguro.

O L r t r o  c i^30 coBspTol>An<lo e l  ] a r^ o  u q o j  tw k o i p o r

f l ie J jo  d e  UQA oiovíl^le  e n  l a  Ca«A ^ e i« » * IL o n .
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C uando existe un  m otivo grave y por lo ta n ­
to  puede despedir al obrero sin necesidad del 
plazo reglam entario , entonces las Leyes an terior­
m en te  citadas son nulas.

Si algún ciego, es objeto de m alos tratos por 
su s superiores estos son castigados con m ultas 
que oscilan entre 1 y 1.000 R. M. Por o tra  parte, 
si un ciego rechaza o deja vacante, sin m otivo 
justificado la colocación que se le ha designado, 
o  eo general si no cum ple con sus obligaciones 
y  deberes im puestos, puede su fiir la supresión 
de los innum erables derechos que disfruta por 
un  tiem po m áxim o de tres meses y esto sola­
m en te  en el caso de haber obtenido las tres cuar­
ta s  partes de los votos en su contra.

Por o tra parte y como ya se ha m encionado 
an terio rm ente los em presarios deben acondicio­
n a r  las salas y m áquinas p ara  que los acciden­
tes se eviten lo m ás posible.

A continuación reproducim os una lista de 
los ciegos em pleados en las industrias privadas y 
en  los Juzgados de Alem ania:

14

HMíns laim TTIAl

In d u s tria s  A lim e n t ic ia s ..................................... 95 54 149
» T e x t i l e s ............................................ 106 59 165
”  Cuero y  T aba co ............................... 32 3 35

R am o de la  C onstrucc ión 19 19
In d u s tria s  de l H ie rro  y  M eta les . . . . 2 11 9 220

‘  M ecán ica  . . . . . . . . 182 16 198
E lé c trica  . ......................... 191 15 206

“  O p t i c a ..................................... 8 1 9
» de la  P ie d r a .....................................

k
. 13 13

» de la  Ma d e r a . . .  . . . 30 30
“  N ava! y  A é r e a ............................... 14 14
X Q u í m ic a ............................................ 44 13 57
" ciel C a u c h o ..................................... 8 2 10
>• Papel y  C a r tó n ............................... 93 26 119
”  E d ito ria les , Im p ren tas  y  Encua­

dernaciones ..................................... 25 8 33
Em presas C u ltu ra le s ............................................ 1 1 1 1
T raba jo s  de l T rá fic o  y O fic in a s  Públicas . 49 49
Paquetería , A lm acenes en general 146 28 174
T ra b a jo s  M anua les d i s t i n t o s ......................... 1 12 112
Recaderos, y C riados de o fic ina  . . . . 22 22
A yudantes de o f i c i n a s ..................................... 145 145

95 1 1 106
T a q u íg r a fo s ........................................................ 363 87 450

SCMAS - . . 2.014 332 2.346-

M a r c â r i t a  G o n z á l e z .

O t r e r o j  c ie g o s  en  l a  S e c c ió n  d e  e m p a q u e ta d o  e a  1« fá b r ic a

d e  c lio c o la te  « M a u x io n »  e n  S a a l f e ld 'S a a le .
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PBRROS LAZARILLOS
15

F iré  una españoHsima princesa, bávara  por su 
m atrim onio; la que tuvo en la guerra m undial 
la feli¿ iniciativa de fundar una institución dedi­
cada al adiestram iento de perros, destinados al 
servicio de los ciegos de la guerra. Seleccionáron­
se canes de herm osa estam pa, adecuada esta tu ­
ra, fino instin to , naturaleza arisca para el extra­
ño y  m ansa p a ra  el am o. Peritos en la m ateria; 
adiestraron pacientem ente los futuros lazarillos, 
alojados en magníficas perreras du ran te  el tiem ­
po de enseñanza; som etidos a  una alim entación 
y régim en especial de vida.

Presenciam os en 1918 una estupenda dem os­
tración, de la  m aestría lazaríllesca alcanzada por 
el an im al que se tiene como pro to tipo  de fideli­
dad al hom bre. G uiaba el lazarillo cuidadosa­
m ente a  su dueño por el encintado; esperaba 
para cruzar la calle a que no hubiera peligro de 
carruajes, salvados tam bién diestram ente: con­
ducíale al banco desocupado del paseo público, 
sin dejar se acercasen sospechosos, m ientras du ­
raba el descanso. Y el m ás adm irable, entre 
otros m uchos detalles, es que cuando el ciego 
concurría a su hab itual tertu lia cafeteríl, el can 
le a rrastraba sin vacilar hasta  el lugar predilec­
to , p ara  enseguida, salirse a la puerta  a esperar 
pacientem ente, ya que en A lem ania no se per­
m iten perros en los locales públicos.

Som os poco entendidos en castas perrunas, 
en psicología canina y en adiestram iento de pe­
rros; pero seguram ente contam os en E spaña con 
alguna raza ap ta , que iguale o aventaje en dotes 
lazarríllescas a los perros alem anes. Esperam os 
no falten buenos aficionados que se presten a  la 
m eritoria obra de ad iestrar perros, que han  de 
regalarse a  los ciegos de guerra, pues no faltará 
tam poco esta vez, ta patriótica generosidad de 
los buenos españoles.

Entre los heroicos m utilados (tiene razón el 
glorioso G eneral M illán A strav, especialm ente 
desde puntos de v ista psicológicos, cuando re­
chaza la denom inación de inválidos) es quizá el 
ciego, quien merezca m ayor atención de parte  de 
sus com patrio tas. Perdió el ciego en el fragor del 
com bate y en la m ejor edad de la juv en tu d , la 
luz que le perm itía valerse po r sí m ism o en la 
vida. A trueque de im perecedera gloría cam ina­
rá  siem pre en  las tinieblas, no disfru tará m ás de 
las arm onías del color no podrá recrearse con la 
contem plación del paisaje, del m onum ento , de 
la o b ra  de arte . Su desgracia m ayor, es que ya 
no pod rá  d isfru tar del provecho ni del placer de 
la lectura, no  podrá am pliar sus conocim ientos, 
enfrascarse en las grandes obras literarias, estar

al tanto  de las novedades en arte  y en las letras. 
¡No puede leer el periódico! CJierto es que existe 
un sistem a tipoí^ráfico que perm ite la lectura por 
el tacto. i>ero ¡ 1 1 de rii)render,se con m ucho es­
fuerzo, las ediciones son costosas y reducido el 
núm ero de obras edita ¡as. H an pensado los afi­
cionados al cinem atógrafo, en la enorm e desgra­
cia del ciego de guerra.

Reduce la ceguera ex traord inariam ente el 
espacio v ital del indiviiluo; pero tiene el ciego 
una g ran  ventaja sobre otros m utilados y es que 
su deficiencia vital puede aliviarse sí se le pro­
porcionan m edios suplem entarios p ara  lo satis­
facción de sus necesidades vitales, com o lo hace 
la N aturaleza, hipertrofiando en los ciegos los sen­
tidos del tacto y del oido. A dem ás que la psico­
logía del ciego, contrariam ente a  la del sordo, 
le hacen acreedor de toda suerte de atenciones 
por su dulzura, resignación y sentim entalidad, ele­
vación de espíritu y gratitud  p ara  los benefactores.

Si pedimos perros lazarillos, no es porque 
estén abandonados nuestros ciegos de guerra; 
al contrarío , todos pueden observar como bellas 
m uchachas sacrifican sus horas a  la com pañía 
del ciego de guerra y le acom pañan  a  paseo y a 
casinos. T an  generoso sacriiicio, no puede ser 
perpetuo y debe com partirse con el anim al, que 
parece venido al m undo para ser fiel com pañe­
ro del hom bre.

Esperam os que la iniciativa de la españolísí- 
m a I'ifanta de M unich, se im ite con ventaja y 
en esta nuestra E spaña, que duran te  la guerra h a  
superado en tan tas cosas a otras naciones, pues 
no han sido necesarios cartelones ni inv ita­
ciones conm inatorias, para  que nuestros heridos 
reciban m últiples obsequios, se les ceda el asien­
to en los lugares públicos, no se consienta viajen 
en los pasillos de los ferrocarriles y que los co­
m ensales del restaurant, les envíen el v ino de 
m arca, el postre o el cigarro. Esto y m ucho m ás 
que se hace en la E spaña Nacional, por todos, 
sin excepción, fué preciso recom endarlo reitera­
dam ente durante  la  guerra m undial en las n a­
ciones com batientes.

Es ju sto  reconocer que la retaguard ia adm ira, 
respeta y acaricia a  los heridos de guerra, que 
no  abandona a  los que sufren m ientras ella dis­
fruta de salud  y de placeres. Los heridos y m u­
tilados de guerra hallan  en todas partes am igos 
que pagan con su m ínim a cuo ta de la adm ira­
ción, el respeto y  el am or, lo m ucho que la Pa­
tria  les debe.

¿T endrán pronto  lazarillos los ciegos de gue­
rra? D r . a . V a l l e j o  N á j e r a

Ayuntamiento de Madrid



16

L A S  C I N C O  R O S A S
C O M ED IA  D R A M Á TIC A . ORIG INAL

D E

JOSÉ ESCUDERO Y JESÚS DE L A  PAZ

Roberto queda ciego en el frente de Toledo.
A l regresar a su casa, toca en silencio los muebles 
y  los cuadros que le recuerdan su hogar. Comprue­
ba que su nooia ha dejado de quererle, que su her­
mano es an hombre vanal: y  como Mary Rosa^ 
llena de ternura le ofrece su corazón. Roberto se 
siente orgulloso üe haber dado sus ojos por Espa­
ña. Y termina cambiando su amor y  entregándo­
selo lleno áe pasión a Mary Rosa.

t  In te rvenciones de  R oberto  —¡M adre! . . .  No llores .  . .  N o llores, m adre. Q ue no se nu ­
blen tus ojos con lágrim as, que en nuestra pa tria  el nuevo 
dia ya em pieza a  am anecer.

^  k  k  W W
—¿Este es el sillón donde p ap á  acostum bra a sentarse?
—¿Y este es el re tra to  de m i buena m adre, verdad M ary Rosa?

X  —¿En esta pared  está colgado el tapiz que regaló tía  M aruja.
—¿Aún sigue en el m ism o sitio?
—El retra to  de M ary Rosa y de C arm enchu . . .  ¿verdad qué 

hago m uy bien el ciego?

-¿D ónde estás C arm enchu? . . .  acércate.
-¿Q ué haces? . .  .
-¿Sigues tan  guapa com o antes? . . .
-¿No te gustan  los piropos? . . .
-Sí. Yo por ejemplo, no supe decirte m ás que la vulgaridad 
de que te quería.

-No creerás en  tu am or, pero en el de los dem ás . . .  
-¡C arm enchu, C arm enchu! . . .  se h a  m archado.

—No exageres m am á; ya no me im presiona nada. N o hay 
com o pasarse una tem porada en el frente para acostum ­
brarse a todo.

—En un  pueblecito cerca de Toledo; allí fué donde m e hirie­
ron. T am bién  hab ía  grandes ratosjde hum or. Se procuraba 
en tonar gallegadas, p ara  que el recuerdo de algunos m alos 
m om entos fuese olvidado.

—¡En varias ocasiones! . . . Con que entusiasm o nuestras tro ­
pas . . .  ¡Cada vez que lo recuerdo! . . .  Me d a  envidia el no 
poder hallarm e de nuevo al lado de ellos. C uando se en tra
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en fuego, se lanza al aíre como señal de gloria un: ¡Viva Es­
paña! . . .  y  en tu ser sientes una em oción, que no la das 
im portancia a  la vida, porque no te im porta  m orir. Recor­
dam os a  E spaña, y por ella vam os, C ara  ai Sol, sin que las 
nubes del m arxism o puedan  im pedir nuestra m archa  triun ­
fal, porque con Dios, y con E spaña en el pensam iento, 
siem pre se lucha y siem pre se v ence !. . .

—Q ué hay  Jorge, ¿a dónde vas? . .  .
—No es papá, ni m am á lo que te preocupa. No, Jorge, a mí 

no se m e puede engañar com o a  un  niño. A ti lo que te pasa 
es que te in teresa esa vida ficticia que llevas. P ara  tí lo que 
hoy  sucede en  nuestra  patria , no tiene im portancia, porque 
eres, uno de tan tos jóvenes indiferentes, que se ocupan de 
cosas superficiales sin interesarles n ad a  que no sea de su 
recreo y diversión . . .

—Está bien. L a vergüenza cae sobre tí, no lo olvides. 
¿Recuerdas a  Federico Latorre . . .  Paco Suárez . . . Luís Ro­
dríguez? . . . pues todos ellos y m uchos m ás, tienen padres y 
mujeres con hijos. Y a pesar de todo , están allí, en el frente. 
¡Esos son los verdaderos españo les!. . .  Lo sacrifican todo 
si su Patria lo exige . . . ¡Los dem ás . .  .m uñecos decorativos, 
que bajo un  traje elegante tra tan  de ocultar su cobardía!

—N ada . . .  no era n ad a  . . .
— Si, nada puedo hacerle s e n tir . . .

—No se M ary Rosa, tengo m ie d o . .  .
—¿Ya puedo levantarm e?
—¿Cóm o era aquella poesía que tu me habías dedicado?

— ¡Dejadme!
—¡Ciego!
—¿Por qué, Señor? Soy joven , tengo derecho a la vida ¿Por 

q u é ? . . .
—¡Ciego! . . . ¡Quiero gozar de la vida, m a d re ! . .  .¡Junto a tu 

cara la mía! . . .
—El lo quiere así ¡Bendita sea su v o lu n ta d ! . . .
— ¡Es M ary Rosa! . . .
—¡Habla!
—¡Por fin! . . .
—¡M adre!. . .j M ad re !. . .  ¿Com prendes ahora  que m i ceguera

no ha sido baldía? . . . ¡Arriba E s p a ñ a ! . . .  M adre ¡Arriba 
E sp a ñ a ! . . .

—¡Yo luché allí en aquel frente, yo di tam bién mi esfuerzo por 
los sitiados del A lcázar!. . .  ¡Me siento orgulloso y feliz!. .  . 
¡M adre!. . .¡Quiero v e rlo ! . . .  ¡Llevadme!.^. . No os extrañe, 
¡lo v e ré ! . . .  Dios me d ará  un rayo de luz p ara  contem plarlo 
con los ojos del a lm a ! . . .  ¡Toledo! . . .  ¡El Alcázar! . .  . Entre 
sus escom bros ¡ha nacido una ro s a ! . . . ¡Una rosa m ás pa-
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ra  la corona de .la Patria! . . .  ¡Llevadme daos prisa! 
¡Quiero verlo! . . .  ¡Arriba España, M adre! . . .  ¡A rriba 
E sp a ñ a ! . . .

¥ I
—Si, ta rdam os un poco m ás de lo corriente debido a  la llu­

via . . .

—Se nos pasó el tiem po sin darnos cuenta, M ary empezó a 
contarm e cosas de sus am igas y estuvim os toda la tarde 
rién d o n o s . . .

—Si m adre, procuraré que no lo h a g a . Y Carm enchu tam poco. 
—¿Y C arm enchu?

Q ue divertidos son. ¿ T u te  has dado cuenta M ary? ¡Pon- 
poff y Tedy!

—Creo que m ejorando.
—Si. envían los jerseys al local de M ujeres al Servicio de Es­

paña.

— Ya ve Ud. que ejem plo dan esas mujeres. Para ellas no hay 
diversiones de ninguna clase, trabajan  lo que sea necesario 
y siem pre con la sonrisa en los labios.
Y en el corazón la alegria de servir a E spaña. En ellas de­
bían de fijarse m uchos hom bres.

—Es una vergüenza que gente que tiene un capital, sea indi­
ferente . . . E spaña lo necesita, y España lo exigirá . . .

— ¡Carmenchu!
—¡.^dios!
- ¡S i!
—Es natural.
—En nada; pero ya ves, como es la vida . . .  la  que m ás me 

cuida, la  que m ás me acom paña . . . es . . . com o u n a  her­
m ana.

--S e  lo que m e vas a decir, y no puedo hacerlo. C am biar los 
dos cariños . . .  ¿Querer como a  una novia a  M ary Rosa y co­
m o a  una herm ana rebelde a  la o tra?... ¡Si eso pudiera ser!... 
Es ta rde  ya m am á.

- P o r q u e  solo vive en m is ojos la im ágen de C arm enchu . . . 
Nos hem os querido m ucho . . .  hoy soy yo solo el que quiere, 
pero, no puedo olvidarla. No puedo dejar de quererla. Es tan 
verdad lo que digo, que te ruego una cosa m am á. 

—Secretam ente. Si alguna vez te enteras de que Carm enchu 
tiene novio . .  . P rocura que no lo sepa yo nunca . . . que se 
vaya lejos... yo no  se lo que es odiar... no lo supe jam ás ... 
No quisiera saberlo nunca.
G racias, m adre. Fíjate, ya estoy m ás alegre, m e acabas de 
prom eter una cosa que yo estaba tem iendo.

— No m am á yo te lo ju ro , no sé ni sospecho nada.
No m am á te lo suplico, no se nada; tiem blo enterarm e de 
algo . . .  Y a sabes que los que no pueden oir o no  podem os
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ver tienen m ás agudizados los o tros sentidos y yo . .  . 
-N ada, un presentim iento . . .  no me preguntes m á s . . .  no- 
puedo decir . . .  no  puedo hab lar . . .

19

—¿Estaba aqui tu  herm ana? . . . C arm enchu, donde estas C ar­
m enchu. . . .

—¿Cómo?
—¿Por qué no se acerca a  mi C annenchu? C arm enchu acerca- 

te.
-C arm en ch u , gracias. ¡Dios te bendiga!

—¡Eh! . . .  ¡Jorge!
—H erm ano, déjam e que lo sienta po r m is m anos . . .  ¡Ya 

me parece otro!
—O jalá , pero no  olvides que m ás que venganza es Patria lo 

que necesitam os . . .
—Patria nuestra . . . U na . . . G rande . . .  y Libre . .  .
—Y a se fué . . .

-N ada.
-N o, tu sola.
-A cércate M ary Rosa . . . ¿Me perdonas la ilusión que tenia 

por tu  herm ana?
-Ella era m i ilusión, mí ilusión loca . . . inm ensa . . .  pero se 
hizo realidad en un  beso que m e dió.

-Fué el prim er beso que m e dieron sus labios.
-U nos labios dc m ujer que quiere com o n inguna, una boca 
de m ujer que se acercó a m í . . .  y que mis ojos sin ver la 
descubrieron . . .

-¡Fué tuyo aquel beso! . .  . ¡Tú fuiste quien m e besó!
-Fuiste tú , por las cinco rosas de m i uniform e te lo ju ra ría . 
Déjam e que te hable. T u  herm ana era m i ilusión, Pero aquel 
beso fué lia realidad, y  esa es tuya  y m ía, ¡Perdónam e 
Mary? Rosa! . . .  ¿Lloras? ¿estás llorando? . . .  Q ue pena 
no  Sver tus ojos, pero tus lágrim as arden  en m is m a­
nos; y bendigo a Dios por darm e esta alegría de tenerte 
tan  cerca

-No im porta , delante de ellos, ¡qué lo vean bien claro!
Así. A veces, ya ves que los ojos pueden ver, basta  con que 
el corazón pueda sentir. ¡Te quiero! T e bendigo y hasta  
agradezco a D ios esta desgracia de m is ojos, a  cam bio de es­
te am or que ahora  siento. Juntos, así, aunque m is ojos no te  
vean. Jun tos así.

Cuando una Patria me ciega 
los q/os para mirar, 
no la puedo condenar 
si como premio me entrega, 
este amor que a pùnto llega 
para sentir y  soñar.
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LIBROS y  REVISTAS
D iv ag ac io n es  en  C enlro-A m éric*  
p o r A nton io  Las H e ra s  H erv ás .

Y a  está en las lib re ría s  este in te resante  lib ro  de nuestro  
D ire c to r.

Son una serie de estam pas psicológicas y  panorám icas 
de su v ia je  p o r aque llas tie rra s  herm anas, rea lizado hace 
d ie *  años y  cuyo con ten ido  reve la m e jo r que nada, su ín d i­
ce, que a co n tinu ac ió n  rep roduc im os:

Gráfico de la Ruta.
Dedicatoria.
Prólogo.

Belice.

HONDURAS BRITANICAS

GUATEMALA

Puerto  B arrios .
U n a  T o rm e n ta  T ro p ic a l.
La  M a rim b a .
La  C iudad  de G uatem ala .
£1 O rto fo n is ta .
L o s  G avilanes.
Las Antigüedades.
L a  F ila ría .
Q uetza ltenango.
E i G uaro.
Los G uatenia ltecos.

EL SALVADOR

Santa A na .
U na N ube de Langosta.
U n a  E xpos ic ión  C entroam ericana . 
L a  Laguna de Coatepeque.
L a  Lava de l V o lcán .
L a  C iuda d  Asfa ltada.
Lo s  Terrem o tos .
Lo s  P ronunc iam ien tos.
Lo s  T u ris tas .
Lo s  H ijo s  N atura les.
Las N iñas.
E l Café.
E je rc ic ios  E sp iritua les .
San V icente .
L o s  Presos.
L o s  Inve rtid o s .

HONDURAS

A m apa la .
E l G o lfo  de Fonseca.
E n tre  M on tañas.
Teguc iga lpa .
L a  B anda de M úsica.
Lo s  R ota rios.
T ie r ra  V irg en .
£1 C urandero .
H acer e l Daño.
E l R evo luc iona rio -

E l A lc o h o lis m o .
Las C om pañías N orteam ericanas. 
Los Period istas.
Las Fiebres.

NICARAGUA

H acia  N icaragua. 
León .
S andino
M anagua.
E n  A v ió n . 
M end ie ta .
Los Masones.
L a  U n ivers idad . 
G ranada.
E l G ran  L a g o .
E l F u tu ro  C anal. 
L a  In te rve nc ió n . 
En C arreta.

COSTA-RICA

U na Noche Incóm oda. 
Bordeando la  Costa. 
Puntarenas.
San José.
Los D ip lo m á tico s .
Los In te lectua les.
L o s  M aestros.
Los O breros.
Las M u je res  de l Parque. 
L a  P olic ía .
Las C om pañías de T ea tro . 
Los Conferencistas.
Lo s  E xtran jeros.
P uerto  L im ó n .

PANAMÁ

Panamá.
E l C anal.
C o lón .
H is to r ia .
Destino .
E l Pacífico.
E l Sol.
L a  D iosa  de la  Luz'.

EL MAR DE LAS ANTILLAS

E l D escub rim ien to .
Se Q uem aron  las Naves.
Los P ira tas.
L o s  T ibu ron es .
Los C ic lones.
Las Perlas.
Los Cocoteros.
Se P erd ie ron las Naves.
L a  R etirada.
N i un  P a lm o de T ie rra .
N i un  C a m ino  en e l M ar.

Pree lo  del e jemp lar : €  p e s e t a s

Se s irve n  los pedidos en la  A d m in is tra c ió n  de esta Re­
v is ta , env iando  su im p o rte  p o r g iro  pos ta l, más 50 céntim os 
para gastos de franq ue o  certificado .
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T  y f l o t e c n i a

ara [imliìr en Pio! al Mm
S o n  varias  las m áquinas inventadas para  
e sc rib ir  en pun tos  a l re lieve para ciegos y 
seguram ente la  más perfecta de todas es esta 
que rep rod uc im o s hoy, y qae p e rm ite  e l es­
c r ib ir  en in te r lín e a  e in te rp u n to , aparte  de 
la  v is ib il id a d  de lo  que se va escribiendo^ 
Ks una  m áq u ina  inglesa, m uy  fue rte , con te ­
cla  de retroceso y ca m p a n illa  in d ica d o ra  de 
f in a l de lioeu . P írm ite  el e sc rib ir  36 le tras 
en cada línea  y  27 líneas en cada pág ina  s ie n ­
do su m anejo m uy  senc illo  y  rá p id o  y p u ­
d iendo  sacar dos o tres copias a l m ism o  tie m ­
po p o r  la  co locación de l pape l, s iem pre plano 
y  exactam etite su je to  a un d isp o s itivo  que se 
va  co rriendo  a m ano.

H a y  o tros  m ode los no rteam ericanos, a le ­
manes y franceses, todos m uy  pa rec idos  y 
a lgunos  más im p erfec tos , p o r n o  p e rm it ir  
m ás que la  esc ritu ra  p o r  una so la  p á g in a  y 
'■ uando  m ás a n te rlin eu .

Esta o tra  m áqu ina , llam ada  de taqu ig ra ­
fía , p e rm ite  la  escritu ra  en pun tos  a l relieve 
sobre una  c in ta  de pape l y  de una m anera 
s ilenciosa, p o r estar m ontada sobre caucho. 
Se u tiliz a  para  e sc rib ir  e l s is tem a B ra ille , 
m u y  abreviado y  que no ten iendo que c u i­
darse de los’ pases a o tra  línea  n i a o tra  pá­
g ina , p e rm ite  e l po de r segu ir una  conver­
sación o u n  discurso, que luego e l m ism o 
taqu im ecanógra fo  ciego, puede pasar a es­
c r itu ra  v is ib le  en una  m áq u ina  de escrib ir 
co rrien te . L a  escritu ra  de esca m áq u ina  tam> 
b ién es pe rcep tib le  con fo rm e  se va escri­
b iendo y  s in  tener que sacar n i m over la  
c in ta  de pape l.

H a y  tam b ié n  varios  m odelos de esta 
o tra  m áq u ina , m u y  usadas en e l extran­
je ro  p o r  em pleados ciegos en o fic inas  pa r­
ticu la res.

Todas estas m áqu inas func ionan  a base 
de seis teclas y  e l espaciador, escribiéndose 
cada le tra  de un go lp e , lo  que p e rm ite  una 
escritu ra  m ucho  m ás u n ifo rm e  y  ráp id a  que 
con e l punzón , que hay que hacer punco a 
pu n to  cada le tra .

1.-T ablero  p 'eg a b le . 2.-S u je tad o r del p apel. a .-E scala  g ra d u ad a . 4,-E spac iado r. S.-Barra 
de  d escan so . 6.-T ecla de  re u o c e s o -  7--Tapa d e l m uelle . 8 .-C arro . S.-C am pana. lO.-Co-

rred e ra . ll.-T ec la s .
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SECCI ON O F I C I A L

G O B IE R N O  D E  L A  N A C IO N
D E C R E T O

d > u a n ta s  d isposic iones orgán icas han sido p rom ulgadas 
p a ra  reso lver e l p rob lem a socia l de lo s  ciegos desvalidos, 
no  alcanzaron nunca  la  e fic iencia  debida, porque s iem pre  g i­
ra ro n  a lrededor de una  cen tra lizac ión  exagerada, cuando no 
im p o te n te  para  so luc iona rle .

K l decreto de la  R epúb lica  de l seis de a b ril de 1934, re­
conocía  que el po de r P úb lico , habia s ido  incapaz de da r cau­
ce seguro y  adecuado a un p ro b le m a  de tan ta  im p ortan c ia . 
A s i tam b ién  e l de l 13 de m arzo de 1928. Y  e l de l 20 de enero 
de 1931, aunque se com p lem entaban  en tre  sí, adolecían de 
cap ita les  defeccos p o r  su in com p re ns ión , ausencia de con­
te n id o  y  además po rque  la  com posic ión  del o rgan ism o rec­
to r  que creaban de no m ina do  P a trona to  N a c ion a l de Protec­
c ió n  de C iegos, a l da r p a rtic ip a c ió n  en sus tareas a los 
num erosos pa rtido s  que fo rm aban e l engranaje po lítico , 
s irv ió  so lo  para  crear un núcleo  excesivo de vocales, que 
n o  sup ie ron  in te rp re ta r n i usar aque l a lto  organ ism o com o 
in s tru m e n to  tu te la r  de lo s  inv iden tes  de España.

Las circunstancias p roduc idas  con ocasión de l M o v i­
m ie n to  N a c iona l, aconsejaron de ja r en suspenso e l fu n c io ­
n a m ie n to  de l P a trona to  N a c ion a l de P rotección de C iegos, 
pues to  que su actuación no respondía a una  acción in fo r ­
m a tiv a  eficaz y m enos aun  a l sen tido  económ ico, com o 
consecuencia ac tua lm ente  de tener en M a d r id  sus bienes 
p ro p io s .

A h o ra  b ien, a m ed ida  que se va  restab leciendo la  n o r­
m a lid a d  en los d ife ren tes y  va riados  aspectos de la  v ida  p ú ­
b lic a , e! p ro b le m a  de los inv iden tes en España, debe ser 
so luc io na do  de una  m anera com prens iva , a m p lia  y  genero­
sa a  la  que responda a los ferv ien tes y  s im páticos anhelos 
de la  pob lac ión  afectada.

C o n  las no rm as que ahora  se establecen, se tiende , en 
p r ím e r  té rm in o , a que los ciegos españoles se r ija n  p o r si 
m ism o s , d e n tro  de una  organ ización a base de Delegaciones 
p ro v in c ia le s  y  loca les, con u n  s is tem a de ag rupac ión  o b li­
g a to r ia , que ba jo  la  dependencia inexcusab le  de la  A u to r i­
dad, desarro lle  in ic ia tiv a s  y  resuelva sus p rob lem as com u­
nes, pon iéndo les en cond ic iones de d a r e l re n d im ie n to  de 
tra b a jo  que requ iere  en estos m om entos  la  ac tiv ida d  n a ­
c io n a l.

T en ie n d o  en cuenta  lo s  fundam entos expuestos, a p ro ­

puesta de l M in is tro  de l In te rio rJ  y  jp re v ia  de libe rac ión  del 
Conse jo de M in is tro s

D IS P O N G O :

A rtíc u lo  1.“  —D ependiente *del M in is te r io  de l In te r io r , 
se crea la  O rgan izac ión  N a c io n a l Jde C iegos, que agrupará  
en e lla , ob lig a to riam e n te , a todos los inv iden tes  españoles, 
con fines de m u tu a  ayuda  y  para  reso luc ión  de sus p ro b le ­
mas específicos. E n d icha organ ización se fus io n a rá n  todas 
las entidades existentes en la  ac tua lidad , tan to  cu ltu ra les  y 
de traba jo , com o de o tro  carácter, s iem pre  que tra ten  de 
p rob lem as con los no videntes.

A r t ic u lo  2.° —L a  O rgan ización N a c io n a l de C iegos que­
dará  a rticu la da  dentro  de u n  con ten ido  in te g ra do  en los. 
C e n tro s  y  Dependencias siguientes:

a) C onse jo S uperio r de C iegos.

b) Je fa tu ra  de la  O rgan ización N a c ion a l de C iegos.

c) Delegaciones P rovinc ia les.

d) Delegaciones Locales.

A rtíc u lo  3.“ —E l C onse jo sup e rio r de C iegos quedará 
co n s titu id o  ba jo  la  presidencia de l M in is tro  de l In te r io r , p o r 
los V oca les siguientes:

E l Jefe de l Serv ic io  N a c io n a l de Beneficencia y  O bras So­
cia les, que asum irá  la  V icepresidencia.

E l Jefe de l S ervic io  N a c io n a l de Sanidad.

E l Jefe de la  O rgan izac ión  N a c io n a l de C iegos.

U n  M éd ico  O fta lm ó g o lo  de reconocida rep u tac ión  en la  
m ateria .

T res  personas, nom bradas lib rem ente  p o r e l M in is t ro  
de l In te r io r ,  de en tre  las |que se hayan d is tin g u id o  p o r  su 
am o r a lo s  ciegos e in te lig en c ia  de sus afanes.

T a m b ié n  fo rm a rá  pa rte  de l Conse jo, actuando com o Se­
c re ta rio , e l Jefe de la  Sección de] Beneficencia G e n e ra l 'y  
A s is tenc ia  S oc ia l de d icho  M in is te r io .

A r t ic u lo  4 .°—E l no m bra m ien to  de Jefe de la  O rgan iza­
c ió n  N a c io n a l de C iegos corresponderá a l M in is tro  de l In ­
te r io r  y  recaerá necesariam ente en persona no v id en te  que 
se haya destacado p o r  su  la b o r ty f ló f i la  y  con oc im ie n to  de 
lo s  prob lem as que afectan a lo s  ciegos. E l Jefe de la  O rga­
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n izac ión  N a c io n a l de C iegos será considerado a los efectos 
de je ra rq u ía  y  com petencia , com o D elegado de l Consejo 
S uperio r para  la  D ire cc ió n  perm anente de la  O rgan izac ión .

A r t íc u lo  5.®- E l Consejo S uperio r de C iegos, además de 
in te rven c ión  tu te la r sobre toda la  O rgan izac ión , tend rá  las 

s iguientes facu ltades;

a) L a  con su ltiva , en cuantas m aterias se so lic ite  su 
op in ió n  p o r  e l M in is tro  de l In te r io r  o p o r e l Jefe de l S erv i- 
•cio N a c io n a l de Beneficencia y  O b tas  Sociales.

b) Representará, con pe rsona lidad ju r id ic a  sufic iente, 

a la  O rgan izac ión .

c) Resolverá, en ú lt im a  ins tanc ia , las reclam aciones 

que se produzcan en e l seno de la  O rgan ización .

ó) Conocerá y  ap robará , en su caso, las o rien tac iones 
generales de tod a  la  ob ra , los proyectos y  lo s  planes de las 
in s titu c io nes  afectas a la  O rgan izac ión  N a c io n a l, dando 
cuenta a l M in is tro  de la  gestión de l Jefe de ésta.

t )  A d m in is tra rá  e l fondo  cen tra l que estará con s titu id o  
p o r sus va lo res m o b ilia r io s , p o r las fincas ad qu irid as  p o r  el 
e x tin g u id o  P a trona to  N a c io n a l de P rotección de C iegos, así 
com o tam b ién  con las subvenciones concedidas p o r e l Esta­
do y  p o r  lo s  fondos p ro p ios  que se recauden de los p a rtic u ­

lares y  O rgan ism os en general.

f)  D ic ta rá  e l Reglam ento in te rn o , som e tiéndo lo  a la 

ap robac ión  d e l M in is tro  de l In te r io r .

A r t íc u lo  6. ° —Serán a tr ib uc ione s  de l Jefe de la  O rg a n i­

zación N a c ion a l de Ciegos:

/V i>n«ro.—P rop on er a l Jefe de l S ervic io  N a c ion a l de Be­
neficencia y O bras Sociales e l no m bra m ien to  de Delegado 
para  la s  O rgan izaciones P rov inc ia les  de C iegos, de lo s  que 
se  da rá  cuenta a l C onse jo S uperio r.

Segundo. — O rgan iza r y  re g ir  las s iguientes Secciones: 

S e c re ta r ía  G e n e ra l.

A s is te n c ia  S o c ia l.

F o m e n to  d e  la  a c c ió n  p r o í l lá c l ic a .

Enseñanza.

T rab ajo.

A r te  y  P ro p a g a n d a .

A d m in is t r a c ió n  y  E s ta d ís t ic a .

E l personal d ire c tivo  y a u x ilia r  de estas Secciones será 
nom brado  tam b ién  po r e l Jefe de l Serv ic io  N a c io n a l de Be­
ne ficencia y  O bras Sociales, a p ropuesta  de l Jefe de la  O r­

ganización.

Tercera. — Resolver los asuntos de su com petencia y  aque­
llo s  o tros  que, n o  s iéndo lo  re v isU n  carácter de urgencia , 
dando cuenta  a l Consejo S up e rio r en la  p rim e ra  reu n ión  

que celebre.

A rtíc u lo  7®.—Las Delegaciones P rov inc ia les  y  Locales 
dependerán d irectam ente  de l Jefe de la  O rgan izac ión  N a c io ­
n a l de C iegos, s in  p e rju ic io  de que las ú ltim a s  obren en ín ­
tim a  re lac iffn  con ias P rovinc ia les, com o órgano in m e d ia to  
supe rio r. Los.Delegados P rov inc ia les  tendrán  C om is iones 
para  su asesoram iento , cuyo no m b ra m ie n to  será de su ex­
c lu s iva  com petencia . Estas C om is iones estarán in tegradas 
p o r  m iem bros  de la  O rgan izac ión , cuyo núm ero  no po d rá  

exceder de cinco.

A rtíc u lo  8.°  — Q uedará d isue lto  e l P a trona to  N a c io n a l de 
P rotección de C iegos y  derogadas cuantas d ispos ic iones se 
hub ie ren  d ic ta do  con a n te rio r id a d  a l presente Decreto, que 

se oponga a su  cu m p lim ie n to .

A s i lo  d ispongo p o r el presente D ecre to , dado en B urgos 
a 13 de D ic iem b re  de 1938. I l i  A ñ o  T r iu n fa l.

Francisco Franco.

E l M in is ic o  d e l  I n te r io r

Ramón Serrano Suñer.
(B. O. del Estado del 16.)

Ayuntamiento de Madrid



24

E C O S  Y N O T I C I A S
M erienda a  lo s  ciegos 
de g u e r ra  en  B ilbao.

C on m o tiv o  de la  fes tiv idad  de l p rim e ro  de a fio , los c ie­
gos de guerra  que asisten a l S erv ic io  que para  e llos  tiene 
m on tado  esta rev is ta , fue ron  obsequiados con una  esp lénd i­
da m erienda.

Fué serv ida  p o r  las m ism as fa lang istas que todos lo s  d ias 
a tienden este S erv ic io , en nuestro lo ca l de la  P laza In d a u ­
chu , 1, resu ltando  m uy co n cu rrid o  y  re inando una  gran ale­
g ría  y fra te rn idad .

V elad a s  de la  Unión 
de P o e la s  y  A rtis ta s  
C iegos de P a r ís .

C on e l nonb re  de U n ió n  de Poetas y  A rtis tas  C iegos, se 
ha creado ú ltim am en te  en París una sociedad, cuyo p ro g ra ­
m a es c l de ag rupa r a todos los poetas y  m úsicos ciegos y 
hacer conocer sus obras,

Este g ru po  se in ic ió  en la  pequeña rev is ta  «Poesía», fu n ­
dada en 4928: y  su presidente, es e l conocido poeta A nd ré  
Rom ane.

Esta Sociedad organ iza m ensua lm ente una ve lada, in te r­
p re tándose so lo  m úsica  y  poesías de autores ciegos.

l.a  cariñosa acogida que e l p ú b lic o  d ispensa a estas ve­
ladas de arte , son el m e jo r com en ta rio , acudiendo cada vez 
con m ayo r en tus iasm o a escucharlas.

A san ib lea  de la s  In s lilu -  
cioneH de ciegoH en I ta lia .

E l 17 ile l pasado O c tu b re , tuvo  lu g a r e l acto de clausura 
tle la  Asam blea anua l de la  Federación N a c ion a l de In s t itu ­
c iones de C iegos Ita lia n o s .

Lo.s stands de lo s  ciegos en la  expos ic ión  genera l de la 
E scud a  -Faci« ta , donde tu v o  lu g a r la  c lausura, lla m a ro n  
poderosam ente la  atención de l pú b lico . .Su o rgan izador, fué 
e l p ro fesor ciego R o in a g n o li, D ire c to r de la  Escuela Prepa­
ra to r ia  de Ins tru c to re s  de Ciegos.

Después, con el m a te ria l expuesto se ha fo rm a d o  un 
m useo pe rm anente , que será de gran u tilid a d  para  las in s ­
t itu c io ne s  de ciegos de Ita lia .

M uerte  de u n  c ieg o -so r- 
do en  .M arburg I.ahn .

E l 6 de A b r i l  de l pasado año ha fa llec ido  en M a rb u rg  
I ^ h n  (A le tnan ia ), a la  edad de 62 años, M . Eduard  G ute rbock, 
c iego sordo, sum am ente cu lto . Desde e l a fio  1928, M .  G u - 
te rb o rk , d ir ig ía  e l S ervic io  de in fo rm a c ió n  ex tran je ra  de l 
pe rió d ico  «Beitraege Zun  B lind en  B ildungsw esen» C onside­
rándose este cargo de gran responsab ilidad .

Un lib ro  p a r la n te  con fos 
ca n to s  de los p á ja ro s .

La A m erican  F unda tion  fo t  the B lin d , acaba de im p re ­
s io na r u n  lib ro  pa rlan te  con todos los d is tin tos  cantos de los 
pá jaros, este l ib ro , es además de agradable, educa tivo , pues 
p o r  e l lo s  ciegos pueden conocer perfectam ente  lo s  d is tin tos  
pá ja ros p o r  m ed io  de su can to , además de exp lica r en é l algo 
sobre su figu ra , c o lo r y háb itos  que tiene cada pá ja ro .

U na Com ida P re s id id a  p o r Cie­
gos de G u erra  en  S a n ta n d e r .

Con m o tiv o  de la  fes tiv id a d  de l 1.“  de año las noventa 
obreras de la  P erfum ería  L a  R osario  de Santander, in v ita ro n  
a com er a 90 heridos de guerra  y  cuya com ida  lle n a  de ale­
g ría  y  regoc ijo , fue  p re s id ida  p o r lo s  ciegos de gue rra  de l 
In s t itu to  de Reeducación y p o r el n iñ o  ciego José M aría  
f ie ^a n illa , h i jo  de l D ire c to r de tan im p o rta n te  fáb rica . A com ­
pañando a los ciegos se sentaron a la  mesa las fa lang istas 
M a ría  de l C a rm en G a lán  y  la  S ra. A rn iches de G onzalo .

A l f in a l de la  com ida  llegó  a la  fáb rica  e l E xcm o. S r. G o­
be rna do r M i l i ta r  C o rone l Ichaso. que d ir ig ió  a los com en­
sales unas sencillas y elocuentes pa labras, haciéndoles re­
sa lta r com o la  verdadera fe lic ida d  n o  se h a lla  nunca en el 
< linero, s in o  en saber extender e l goce de la  d icha  a todos 
lo s  hu m ild e s  y sobre todo , si son soldados que d ie ron  su 
sangre p o r  la  la  Patria.

A l f in a l los soldados fue ron  obsequiados con ca je tilla s  de 
c igarros y  p roduc tos  de la  fábrica

C o n fe ren c ia s  en el In s t i tu ­
to de R eeducación  de C iegos 
de G u erra  de S a n ta n d e r .

E l jueves 8 de l pasado D ic iem b re  a las 7 de la  ta rde  se 
rezó e l rosa rio  y d ió  una  a d m irab le  p lá tica  e l R do. Padre 
C apuch ino , Laureano de las M ufiecas.

EL Jueves 15 a las 7 de la  tarde tuvo  lu g a r una  in teresante 
conferencia sobre “ L a  P sico logía de l M u tila d o  base de la 
reparac ión de España”  p o r e l em inente  D o c to r M ora les .

Y  e l Jueves 22 a las 7 de la  tarde se d ió  la  cua rta  y  ú l t i­
m a de la  serie de estas conferencias, sobre “ E l P lacer de la  
M ús ica “  p o r e l e x im io  pro fesor D . G era rdo  de D iego.

Todas ellas fue ron  m uy concurridas y  s ienpre presid idas 
p o r  las au to ridades de Santander.

A viso  im p o rtan te .
Rogam os a todos los ciegos que nos escriben en puntos, 

p rocuren  hacerlo  en pape l bastante grueso, pues rec ib im os 
cartas que son com p le tam ente  ¡leg ib les, deb ido a lo  de lgado 
de l pape l y a que n o  se lib ra n  sus dobleces.

T o d a  la  correspondencia debe ser d ir ig id a  a la  Revista 
<Los C iegos* Plaza Indauchu  1, B ilb a o  en donde se encuen­
tra n  ins ta ladas todas nuestras o fic inas: D irecc ión-R edac- 
c ió n -A d m in is tra c ión -S e rv ic ios  A u x ilia re s  e Im p re n ta .

l« i d t  * fU  s«

• *  ! •  a l 5 0  *  Q 4 «  • «  v*l»f

* * u o s  c i e g o s * *
I M P R E N T A  X  E K C r A l > B R y A C l O X  

PUa M iK k. I — a 111  A •  — Tilàm  ICB3

U< 4* «ll« »st*»
p»« Crific« HtAa»
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CANDELABROS ARTISTICOS
O B J E T O S  PA R A  PEG A LO S

BARANDIARAN Y C.'*

NAVARRO H
i T U R R I f i l D i  ______ P A R a O A  P t t .  TC a N V í A,

Fábrica de Lámparas de 

todos los estilos y precios

V en ta -expos ic ión : Itu rrib id e , 6 5  y  67  

Te lé fono  1 38 54  ^  B I L B A O

S. EN  i .

B I  L B A O

Alm acenes de  Drogas

Productos Q u ím icos  y  Farmacéuticos

Especia lidades - Perfum ería

oooO^Oeoa

Exportac ión  de  Rafees 

Plantas y  flo res m edicinales 

Fábrica de  C ep ille ría

Z am ácola S — B I L B A O  

A p » r l» d o  14  T e l i fo n o  1 4 6 9 0

fIBil
DE LEJONA (VIZCAYA

C obre  - Latón - A lpaca 

-  A lu m in io  —  Earlumfn - 

Earlite (A leaciones ligeras)

En Chapas -  Bandas - Rollos - Tubos 

— — Barras - Perfiles, etc. —

—  Barriles para C er/eza  —

—  y  Bidones para leche —

De « A N T I C O R O D A U

(A leación fuerte de  aluminio)

LA  M E JO R  BATERIA DE C O C IN A  

LA DE LAS MARCAS

• E T E R N A L »  Y « L E J O N A L »
CONSULTAS y  PEDIDOS AL FABRICANTE

E D U A R D O  K. L E A R

y o  soyW ariaCírt/acñ 
y  m is ñermam'tas...

A p a rta do  60 B I L B A O

CRACKERS
yD IG E S m

lo  g o lla M  h o ja l­

d r a d o  t i n  a z ú c o r

_  ia  9a ll« ta  in te g ra l 

d u lc »  y  m a n te c o s a

E tto i son las nueva» galle tas Nocionoles que don 
idea  d e i g ra d o  de  perfección o  que ha  llegado  lo 
industrio Españolo a l com petir y  aventaja r en cali 
dad. presentación y  precio, con los más ofam odas 
golle tos d e l Extranjero Dem ostrando asi ts  a lta  ca 
lldad  y  va ne d a d  de  prim eras materias que produ 
ce lo España N oc iona l lo  cual permite lo  faboco 
ción  d e  a n k u lo s  ton  exquisitos.

BI LBAO'G A l l E T A S  A R T I A C H
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A n c h o a s

Teléfonos 12 y  23

P A / m i A í  ' g ^ - Q l E  C A F É  V  (L IE O IE
7 j V■' N íii

.  í f  7 .

VIADERO
S  A  N T  O Ñ A  (S a n t a n d e r )

flgistín 
mimTELEFONO, 1 3 Í ;4

I O O R O Ñ O
-  -  . F f  flNANDO CABAMAS LOPEZ CASTRO

üUAn mBmcA m  €ñmmm
_e o n

Juan y Teodoro Kutz 

Te lé fono  núm. 10H 2  <go S A N  SE B A S TIA N

c o l u L c u L  >'
----------------------- para A u tom óv iles

uiigíi. In ]] e lU i
E I B A R

G u i p ú z c o a )

3ICarce[irio Cortazar
Fabricante de los A pa ra los CflBTÍ-UR 

P « l« n t *  ngm . 1 2 3 .8 2 2

Insuperable para afila r hojas de afe itar

C a sa  M ecola  E I B A R  (G u ipúzcoa)

Escopetas m odernas de  f? C l6 r iC C I Ó 8 ¿ S C 0 p 6 .t(X S  

caza de  g a tillo  v is il 

m edio  o cu lto  hammer
Gaspar 5lrLzaga

fless
T e l é f o n o  238 

A p a r t a d o  29
E l  B A R
( E s p a l ó l a )

Ayuntamiento de Madrid
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B a n c o  d e  B i l b a o
F U N D A D O  EN 1857  

D o m ic ì l io  S o c ia l :  B I L B A O  

A g e n d a  U r b a n a :  G r a n  V ia ,  12

EL B A N C O  DE BILBAO c o n  sus se rv ic io s  o rg a ­
n izad o s  en  fo rm a q u e  a se g u ra n  su  m áx im a efi­
c iencia , rea liza  to d a s  las  o p e ra c io n e s  b an c a ria s  
q u e  se  le  e n c o m ie n d e n  c o n  la  rap id ez  y  ac ie rto  
lo g ra d o s  en  sus la rg o s  a ñ o s  d e  ex p erien c ia .

Fábrica de  Poleas de chapa para 

transm isiones ■ ■ 

y  Ruedas para A u lom óv íle s

D U R A N G O

( V i z c a y a )

Ayuntamiento de Madrid
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Para to da  clase de juegos

N ac iona les  y  Extranjeros

O L L @ §
Sobre  pape l engom ado 

1 *  ca lidad, para A yuntam ien tos,
C orpo rac iones y  Sociedades.

HIJOS DE H. FOURNIER
V I T O R I A

í f“ A u r o r a
Compañía Española de

D o m ic ilio  socia l: B I L B A O

INCENDIOS
VIDA

MARÌTIMOS

Subdi recciones y agencias en
todas las capitales de provincia 
y localidades más importantes

[oinpüiiíi Española ili! Pinias
» I N T E R N A T IO N A L ”

F á b r i c a  e n  L U C H A N A  ■ E R A N D IO  -  B I L B A O
DKCA KKtlISTRtUl

UNICOS AGENTES 

Y FABRICANTES 

EN ESPAÑA

DELAS PINTURAS 

PATENTADAS 

H O L Z A P F E L

UU MEJORES Dtl MUKDO H O L Z A P F E L  US DE MlfllB CONSUMO BEL MUKOO

P a t e n t k  I s t r i í v a t i o n a l  p a ra  fo n d o s  dc b uq ues d e h ie rro  y a cero .
C o p p e r  P a in t  p a ra  fo n d o s de b uq ues d e m ad era .
C opp«e P a i n t  E x t r a  S t u o n g . L a  m a y o r  g a ran tía  a atln cru scan te para  

e l a rm ad o r de buque» d e m adera .
L a o o u n e .  P in tu ra  al barniz, I.ü  m ás resistern e a  la  a c c ió n  del a ire  y 

del so l.
D am b ou n b . Su p era  a l m in io . C u b re  4*5 veces  m á s. ^ e ca  m ás pron to .
PiN iO i'P. Q u itap in tu ras tie acc ió n  rap id isim a . E x e n to  de á c id o s.
B arn ice s  a isU m e s eléctrico» • I n teh v o i.t »*: P a ra  a rm ad u ras e in ducido s, 

p a ra  cafa*»; para  tra n sfo rm a d o res ; p a ra  fo rra r  y en c asq u illa r ; p a ra  
cab lea , a rro llam ie n to  y  b o b in as; p a ra  n ú c le o s y }im in a& , carretes , 
p ie sa s  ele h ierro .

B arn ice s  dielé«.irÍcos.
C o m p o sic iú n e s a d h e siv a s  • IW T K R V O L T * . C o m p o s ic io n e s  p a r a io r r a r y  

en c asq u illa r , p a ra  ce rra r  can d en  bad o res , p ila s , e tc . P a ra  tan q u es y 
c a ja s , etc.i etc.

ESMALTRS d e to das c ia ses . B arn ice s  y esm altes  n icro ce lu ló s ico s , s ia te t i ' 
co 5 , d e seca d o  a  estu f» , e tc ., etc.

S e ca n tes  líq u id o s . A rg eiico U  {p in tura a b ase  d e a lu m in io , lista  a l uso].

TOOIS PITENTtOIS -HOUJIPFE-. EXUIN tS ll MIDU Y KO »OMIIM OTRI

KMitit! NtnlB SN lo  h  u i  «ncüi, Us T. »  Bijiifos rmllidos, Ik  nú  lanlis
9 E riillT I)8  t i  T o n t i  L»^ riEKTUS l>KL 1L 'I» 0  1 iBlSTECEBO&KS DE L IS  n i l C I -  

P U ES t O l r l S l l «  lA VIERtS. ETC.. ETC.

❖ Ib á ñ e z  de B ilb a o , 8^ Í .° -B IL B A O

EXPLOSIVOS MODERNOS
F a b r i c a n t e s  de  ^^SABULITAS^*

E x p lo s iv o s  de a lta  p o te n c ia  

d if íc i lm e n te  in f la m a b le s  

F a b r i c a c i ó n  de  m e c h a s

A la m e d a  M a z a p p e d o , 17-19 

T e lé fo n o  I8 0 II

B I L B A O
a :

Ayuntamiento de Madrid



C e m e n t o s  Rezóla S. A.

C e m e n t o  P o r l a n d  

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

Te legramas:  R E Z O L A  

A p a r ta d o  29  

T e lé fo n o s  1 3 8 0 7  y 10021

o jc .
•o jo

8 > ® ÌiiÌÌ! 

K g a o íp g ti

S t

E H S É \
r ? n r i n r ? / T \ r ^  M a n o »

ílüJlL is^Líl m & m
Société Générale des Cirages Français 

S A N T A N D E R

o j , .

B A N C O  DE S A N T A N D E R
F u n d f i d o  1 8 5 7

y 
C A J A  D E  A H O R K O S

çjtA l)t«ci< ia  e a  el  a û o  1 8 7 8  

ç  ... ........................... 10 .0 0 û .000> 00  P tA I .

F o n J o .  J e  « « r v .  ............................................  8 .8 0 7 .0 0 0 .0 0  »

¿ j U C U R S  A L E S :

A l< « d .-O n < a n « c la . A n .p u « o ,  A i t i l l e r o ,  C o - n i l la . ,  E . p i n c .  

d e  l o i  M o t it e r o j,  L . r t d o .  L e ó n . O .o r n o ,  P a n e . ,  P o t « ,  

R e în o s a .  K ia f lo ,  ( L e ó n ) , S .n t ü f la ,  S a n  V ic e n t e  d e  la  B a r -  

quera» Sarórt y  5ol®rei

B A N C O  F I L I A L :

B A N C O  D E  T O R R E L A V E G A

C a p i t a l  2 .o o o .a 5 o  p c»etas 

C o n  j u c u r s a î «  eD C a U î d n  d e  i a  S . I  y  M o l le d o  

R é a l i s a  to d »  c la ie  d e o p e ra c io n e »  d e B a n c a

0%0

(fab riccuù jàn  <k ^ ia tü w t s ^ B a m ic c ô

m a c h im b a r u e ìia y m o y u a  s  «a . m

T E L È F O N O  I S S 0 3 m  A O

Ayuntamiento de Madrid



BANCO PASTOR
I C A S A  F U N D A D A  E N  1 7 7 6  |--------------

Casa  C e n t r a i :  Lñ  C O R U Ñ f l

S  U  C  U  R S  A  L  E  S  en V ig o  -  L u g o  -  O r e n s e  ■ P o n t e v e d r a  -  E l 

F e r r o l  y  en  o t r o s  32  p u e b lo s  m á s  de G a lic ia .

BAR

SONDERKLASS
RESTAURANT

M - u e l l e ,  2 4  

T elét. )antander

»RELOJERIA SUIZA

Honie de Piedad y Caja de 
Ahorros de Santander

Las lib re ta s  de esta C a ja  de A h o rro s  
pueden hacerse efectivas en todas las 
s im ila ic s  de Espafia.

F a c ilita  préstam os sobre ropas y  
efectos, a lha jas, sueldos y  jo rna les .

E n  su ca lidad  de C a ja  C o labora­
do ra  p rac tica  todos los seguros de ca­
rác te r social.

H oras de o fic ina : De 9 a 13 y  de 15 
a 17, en la  cen tra l, ca lle  de E duardo 
A ñe ro , 25 y  en la  Sucursal, H ernán 
C ortés, 6.

a f o R

A m o s  de  E s c a la n te ,  4 

T e l é f o n o  1 7 0 2

S A N T A N D E R

O b j e t o s  d e  a r t e  

V a j i l l a s  -  c r i s t a l

A R T Í C U L O S  D E  P I E L

San F ra n c isco , 11 =  T e lé fo n o  1753 

S A N T A N D E R

Cai< Ad ja  a e  A M io rros  v iz c a ín aV¡:
Fundada y  garantizada p o r la Excma. D ipu tac ión  

------de  V izcaya  —O fic in a s  C en tra les: B ilbao  - Plaza de  España

C o n £ a J  a  e l l a  v u e s t r u  e c o n o m ía s ,  lo  q u e  r e < ju n J a r á  e n  v u e s t r o  p r o p i o  l> e n e £ c ío .

L a  C a j a  J e  A k o r r o s  V i z c a í n a  i n v ie r t e  u n a  g r a n  p a r t e  J e  lo s  f o n J o s  q u e  se le  c o n f ía n ,  e n  c o lo ­

c a c io n e s  J e  ^ a l i J a J  i o c i a l ,  q u e  J e n t r o  J e  l a  m a y o r  s e g u r i J a J  y  g a r a n t í a ,  o e n e £ c ia n  a l  p ú L I ic o .

L o s  I ie a e £ c i0 5  q u e  o t t i e n e  lo s  J e s t i n a  a  l a  c r e a c ió n  y  s o s te n im ie n to  J e  o t r a s  l ie n é ^ c a s  y  s o c ia le s

Ayuntamiento de Madrid



B O I N A S

r O L O S A

C H O C O L A T E S  

C A C A O S  

B O M B O N E S

F A B R I C A  M O D E L O  

S A N  SEBASTIAN (G uipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



Nombr« j  rtgittrcde«

Sociedad Anónima E C H E V A R R I A
F á b r ic « i R E C A lD E  «n B ilb a o  y  S A N T A  A C U £ D A  * n  SárAcalc/o

A C E R O S  F IN O S  4I c rem o , n íque l, tu n ^ it^ n o ,  v « n a ^ Ío . rá p id o»  y  « i tra r rá p id o t ,  if io x id a b le s . fu nd ido» , «te. 
A ceros par«  mirta«. calda»» b a ll« » ta t p ftf«  m ue iíes y  to d a  el«»« d «  h » rr« ffli«nU »-‘ Lem ÍriaeÍór) «n  f iÍo  fU |« $  y  p l«« 
tin«s  *B « itd Íi» . — F «fm aefiin e  y  a la /n b re i «<peci« le i» con  (r«l«fni«rit(» lorm ico» p« ta  la  fa b r ic a c ió n  d e  m uall«» 
p Í r a ÍM .~  V a rilla »  para  « U c lro d o i d ^  lo ld a d u ra  a u tó g e n a  y  e lé c tr ica .— Pieza» fo r ía d a i d e  ace re  para  aviación«
a u te rn ó v iU ) y  lo d a  c la .e  d« usúi. —  C U v o t p& ra herre r y  herradura» m arca ■ C A B A L L O * .__A la m b fe i d e  todas
c1 ase » .^P un tas  d e  Paris m arca c T O R O * . — Remache» ^ T a c h u e la !  y  Becqvets para  ce lza d o  y  C e ios ia»  p e ra  U p i*  
« •re » .— lin g o te »  d e  h ie rro . — Tocho» — P e lenqu i))« . P e rfiles  com erci«(e».— Ferm ech ine . —  Cole. A lq u itrá n  

BeAzote».-~*Sulfete d e  am oníece .—̂ N e fte íin « .—‘ Brea

O fic ina« ; Navarra 1 -  Telé fono 11306 -  A pa rtado  de Correos 4 6  •  B I L B A O  

Dirección teU gráfica ; E C H E V A R R Í A

e g o
H a y  in u c lio s  Lom l}re«  p r iv a d o s  tic  la  v is ta . iSu la z a r i l lo  iJ e a l es 
c l te l é fono . C o n  é i,  y  s in  m overse ele su cusa, p o d rá n  t ra e r  lia s ta  
su p u e rta  to d o  lo  que necesiten. L a  c iu d a d  en te ra  estará »1 a lc a n ­
ce de ÍU  vos  y  de sus deseos: pa rie n tes , am igos, asis tencias, a ta s -  

te c im ie n to s  y  se rv ic ios  de c u a lq u ie r  ríase .

P o n e d  u n  te lé fo n o  a l la d o  d e l c iego  y  le  lia L ré is  fá c i l  it« d o  e l ser­
v id o r  más le a l,  a c t iv o  e m c a n s a tle  que puede  darse.

Co mpañía Te e onica N aciona de E:spana

Ayuntamiento de Madrid




